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ASSIGNATURAS 
CAPITAL, anno 18$(XK) Romostro.. 101000 

INTERIOR, a n n o . . . . potnon » 11*000 
KXTRANGEI&O, anno 46$000 » . . 251000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

S a b b a d o , 7 d e ju l l i o de 1 8 9 4 
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«1TA ror.HA ft A DK MAIO» CIBnDt.AÇlo 
TODO o mTKBIOB DO BSTABO 

KSCBIPTORIO—Hua 1C dt Na wimhTO «. 11 
Caiu do Correio, F. Endereço tolefr. Commtrcit 

Telephoae «. 651 

1 - M M M > 0 $ Õ O O 

« N T E G R A E S I N T E G R A E S 
4.» G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 

EXTRACÇÃO 
BOJE, 7 DE .7DLHO, BOJE 

Dol ivaes Nunes & C. 
Caixa do correio n. 26 

N. B.— A l.nteri* \acwnal tem extracçfles dla-
r l t i do plauoi menores, o uno tr«Mforo suas 
sutfracçGea. 

Livraria Laemmept 
REFF.ESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOURAPHICA DO BRASII, 

2 5 — n u A DO COMUKRCIO—25—8, Paulo 

' D r . S i l v e i r a C i n t i a 
Consaltorio : rua -José Bonifácio, « (da 1 «a I 
Betldencla: roa doa atayansses, 37 (tel. 601) 

i L I V R A R T a E S C Õ L A R " 

33, Rua José Bonifácio, 33 

Aurél io Vaz 
LEILOEIRO.—Tem sua agem'a a ladeira de 

8 . J o i o . 7, Residência, rua dí i Jo io , 1W. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
<|api|anl i i , n a r i z e o u v i d o s 

'Esi.eclallsla — Dr. 8OI;EA CASTBO 
CoMsultorlo o resldenr.la: 

Rua do Palácio, 3 
Vonsult&i da I As .1 horas. 

«Gazeta de Noticias» 
Recebem-se assipnaturas o publicações na 

AOBKCf A : escriptorio da adminislravilo d' O 
ftuiMcrrin tit S. /'auto. 

CLINICA MEDICA 
especialmente de doenças nervosas, 

ÜR. BKTTBNCOÜRT RODRIGÜBQ 
d a Faculdade da Medicina do Paria, da Acade-
mia Real das Scioncias de Iiisbôa, offlcial da 
Ácadsmia de França. 

Consultas—T&ua 15 de Novembro, 22, ao melo-
d ia . 

Rtsid encia— Liberta de, 148. 

"LIVBAEIÂ CiÃSSICÃ-

DK 

ALVES & COMP. 
R i o DE JANEIRO S . PAULO 

Bna ds Gonçalves Dias. 46 Rua úa Quitanda, 9 

E l i x l r M . M o r a t o 
B um dopurativo indígena. 

Cura toJa a syphilis. 
Cara o rhoniratismo. 

Onra a Morphéa. 

Ò LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

»«u esrjiptorip na rua Marechal Ilaodoro, f> A 

1 2 0 C O X T O S 

INTEORAES 

•»•» g r a n d e l o t e r i a n a c i o n a l 

EXTRACÇÃO 

SABBADO. 7 DE JULHO 
Casa Mascotte 

Rua 15 <le Novembro, 14-A 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços do Caldas—Minas 

Clima Inccmparavel — 1'dlPclo commodo—Cor-
po docente idonoo—Educação eomplela-Acham-
so fanccionando Iodai- as nulas. 

0 dirrjetor—dr. Autonlo Marques de Oliveira 

M O / L E - S T Í A S D O S O M I O S 

D R . N E V E S C A R O C H A 

COVSVJLTORIO : WlIA DE S. DENTO, 2fi 

«0 COMVFfiCIQ Dt S. PAULO» 

Vendem-sc eollecçSes do 1." anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volume», 

par 45$ cada uma. 

TEtEGRAMMAS 
S£HV!(fl ESPECIAL DO "COMERCIO DE SÍO PAULO,, 

M O . 6 

Conita que o sr. Victorino Montei-
TO leva instrucçõos especiaes para 
negociar um tratado ontre o Brasil 
e o Estado Oriontal, relativamente a 
medidas repressivas contra os re-
voltosos do Sul. 

— Na Câmara dos doputados n ada 
houve do Importante, 

— O ca-jnbio continua a cahir. 
Tara bancaria, 0 5'16 e 9 1/4. 
P-j-ticular, 9 0/32. 
Soberanos, *!r»«;920. 
Anollün* de 5 "/o, 1:005*. 
Areies do Rp.aco da Republica, 

t64.«r,33. 

RIO, a 
A^ianhri no Senado serA combati-

"io o parecer dz comTlftlssIo proro-
gando o osta-lo do sitio. 

— "Ramiro Barcellos apresentou S 
C&mara ura proiecto sobre fusüo 
das oscolas Mi i i t i r e da Marinha. 

Recebemos o «Enlato-lo ^oniprtrai 
apresentarto no di''oetor tr̂ rsl Tly-
(çlenn polo (ir. Tja'ÍFlau Pornira Bír-
rfito. in^poetnr Parrtario da 2 0 Rocçflo 
do Bri-z-. 

Agi'»drn|dr,p. 

Onirntlnpnrlft. 
M-iria do Parmo. lima nelire miillipr 

moradora na rua .Tocé Bonifaeio, dn-
quolla eidade, ao tomar um Ismpfão 
ae.cpso, fpl-o de tal modo qno o kr,rn-
zpno co Inemidloii no derrsmar-m» pe'o 
vestido da infc-Iiz, enmmnnleando-lho 
o fo(?o, qno a matou após horríveis 
BoflVinient.oa I 

£ 

Nova ehapolnrta. 
Abriu-sn nm novo nstahcleelmppto 

deste (reiipro. na rua Florpnelo fVAhrcu. 
61, propriprtado do sr. Alberto Fer-
reira SPTtlli. 

Braeanea. 
Pela madrugada do terca-fplra ul-

tima dP" SP, nnquf-lla eliiado donosso 
Estado, um faetn do summa gravl 
d a'In. 

Seni quo pn saiba, «o corto, enmn 
nem porque, op partr»níos. pahnnnoito 
soldados, qno constitui ini a mBlorla 
da forca publica que goariipoia a ca-
dela, deportaram com armas e munl-
ÇOPS, dlri(RI'ide-pfi no Estado de Mi-
nas, SPfrmido dizem aa ptfP"as que 80 
julgam bem informadas. 

Profefsnr. 
Vlalton uop hontem o sr. Paulo Ta-

gllaferro, habíllsslino profeepor de pla-
no e canto, recentemente chegado a 
esta capital. 

KPIÍI residindo na rua José Bonifá-

cio, 0. 

Estado de sitio 
Recebemos hontom o sepilnto tele-

gramma, cujo contortdo devo ser aco-

lhido com sincero júbilo pelo progres-

sista Estado de 8. Paulo, cuja vida 

mercantil o agrícola omraarchecla com 

a suspensão do garantias para os sons 

habitantes, tao ordeiros e tfto rospei-

tadoroB da lei : 

! U O , O 

A C o m m U « A o d o «<»-

n a d o n p r p s p i i l o u p n r e -

c o r o p i n a n d o p o l n |>ro-

r o g n ç à o d o l u t a d o d o 

n i t i o a t é 3 1 d e n ^ o n t o 

u n i c a m e n t e p n r a OH EB-

t a d o n d o n i o G r a n i l e d o 

S u i , M i i i i t f i C a t h a r l n a e 

P a r a n á , « e m r e p o n h o -

cea- I n i m u n i i l n d e a p a r l a -

m e n t a r e s . 

Cumpro aos paulistas acatar a de> 

cls&o do Senado, esteio das iilprdadeg 

cívicas, o, pondo do parto qnaesquer 

resontimentos quo porventura hou-

VBÜSO deixado a ultima conflagçpçío 

política, dedicarom-se ao nobre em-

prehendimento do augraentar polo tra-

balho paeionte a riqueza do Estado. 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOS, linha 100 rói» 
BKCÇÃO LIVRB, linha 20C réla 
NA PRIMRIRA- PAGINA, Unha 600 róis 

Pagamento adiantado 
IMERO Kl! 

Leilões 
Lembramos ás pessoas qno dosejam 

empregir bom o SPU dinheiro a con-
veniência de assistirem aos leilões que 
hoje so realisam : 

De flnissimns jóias do ouro com 
brilhantes, solitários, rubis, topasios, 
esmeraldas o outras pedras prpeiosas, 
na rua da Caixa d'Agua, n. 8, ás 
11 1|2 horas, pelo sr. J . A. Leal ; 

De bons moveis, roupas brancas o 
de c.ôr. cabidos, quadros, ospelhos, li 
vros o uma bolla esculptura ora ma-
deira. na rua da Liberdade, n. 132, 
ao raeio dla, polo sr. Chaves Leal. 

A prodncçSo do trigo lio mundo. 
Segundo uma estatística publicada 

pelo governo dos Estados-Unidos, foi 
esta a prodncçüo do trigo no mui.do 
intoiro, nestes últimos dous annos : 

Em milhares dl alqueires 

1 8 9 2 1893 
America de t íorte. 575.131 447.179 
Amerlra do S u l . . . s i , «S i -I.Í144 
Europa . . . . Mefi,e.33 1.4:l:l.lirn 
Asia 2Sil.HH :14.1 K'li 
África .11.1111 •I.VIH 
Austral ia . . :l.V96:l 41,101 

Í.M2.097 2,365,560 

Matadouro Municipal. 
Para o consumo da populaçfto desta 

capital foram hontom abatidos: 
104 rnzfls; 
67 porcos; 
17 carneiros. 
5 vitello». 

A Secretaria da Agricultura : 
Solicitou do sr. secretario da Fa-

zenda ordom para ser entregue ao 
agento Tancrodo de Atevedo a quan-
tia do 6011$, para occorrer ás despe-
zas com a descarga do seto caixas 
cora hydrometros, para o serviço de 
e.gnas o exgottos da capital. 

— Do mesmo, para ser paga a Ro-
drigues do Mello & C. a quantia do 
4138110, provenionto do obras effe-
ctuadas oiu Palácio, na parto reservada 
à presidencia. para installaçAo da li-
nha telegraphica do Sul. 

— Auctorisou á Superintendência 
das Obras Publicas averba do l:-0rtS, 
para per lavrado nessa Supcrinten 
dencia novo contracto com o sr. Ma 
noel Caotano da Sousa, para serviço 
do passagem em canúas no rio Con-
ceição do Ytauhaora, polo prazo do 
dous annos. 

—Declarou á Snperintendeneia das 
Obras Publicas tlcar auetorisada a 
contractar com o proponente, Banco 
dos Lavradores, o fornecimento do 
material Üoulton, do primeira quali-
dade. necessário ao custeio o drsen-
volvimento das obras do exgottos da 
oiipital. 

— D s'achou o offlcio da Camara 
Municipal do Mogy das Cruzes, soli 
citando a apropiiaçao dos Campos 

S^nto Antfwlo. 'X'sfent''H nas pi'0-
ximidad 's de-ta cldbde. pira n pft»-
beleplmento agrícola, indu-trinl e pas 
torll. que se trata de i ffectuar. por 
meio ilo um nucli'0 colonial. —A' Ins 
pocteria do T"rra«. para informar. 

—Também despachou o seguinte 
requerimento: 

De Antonio Carloa do Salles, pro-
prietário do uma fazenda encravada 
ni s terrenos do núcleo colonial do 8a-
biúna, offoreceudo-a ao governo pela 
quantia do sessenta contos—Egual dos 
paeho. 

Loteria 
O er. Antonio Sampaio Coelho, Biron-

t« de lotei ias. mandou nos o meio bi-
lhete n . 91.H01 da quo dovo correr 
hoje. 

Do mflos postas pedimos á Provi-
dencia qno a sorte grande cala neste 
numpro. pois qno o produeto do pro-
mlo porá, nessocaso, dividido Integral-
monto pela Santa Ca ;a da Misericór-
dia o Socledado do Beneflcencia Por-
tuzneza. 

Nilo estranhem, portanto, os ac.re-
ditades airentes Dollvaes Nunes & C. 
o .'ullo Antunes d'Abreu so hoje lhes 
retiramos, até a hora fatldiea, já Be vô, 
a nossa bfta vontade... 

Santos. 
Os parsagelros dó vapor nacional 

Rio Qrande, ancorado naquello porto, 
foram vlctlmas do esperto e audacio-
so iratnno, quo os limpou de dinheiro, 
ronpas e jotas dn grande valor. 

Apezar dos esforços da polida ma-
rítima e do eommandantn do referido 
vapor, nfío so ponde descobrir o ao-
ctor da limprza. 

—A alfandega daqnella cidade re-
metteu ao Thesouro federal, pelo va-
por Desterro, a quantia do dons mil 
conto*. 

p i m i m m m 

O auxi l io do governo 
á Santa Casa da Mi-
ser icórd ia 

No cumprimento de promessa assa 
mlda com a devoção de quem so pro-
pOl a defondor interesses sagrados — 
o asylo do enfermos, Invalido» o en-
geltados-vimos hoje appellaf para os 
sentimentos do genorosa philanthropla 
do digno presldonto do Eitado o do 
zeloso secretario do Interior, aflm do 
servlrom de intormedlarlos pnranto o 
poder legislativo ora faVor da âinta 
Casa d& SílíbMcordia desta capital. 

Bom sabemos quo nas attrlbulções 
do poder leglBlativo n&o pólo envol-
ver so o poder executivo. 

Entre correligionários, poróm, nlo 
devom existir cerimonias do pnra for-
malidado, quando bo trata do pHastal- dm 
sorviço dessa otdom, Irtstantemonto re-
clamado pelo crescimento da popula 
çfto, A principal instituição pia da nossa 
capital. 

O balanço do ttlilmo ártno eòono 
mioo, do 1.» de julho de ,1893 a 30 
de junho de 1804, o qual publicamos 
abaixo, demonstra cabalmente quão 
minguados sfto os recursos da Sinta 
Casa, completamente absorvidos bem 
como o oscasso subsidio do Ritado 
nas despesas do mwiütençao das va-
rias necçSes do estabelecimento, ha-
vendo a'nda um déficit, apezir do 
Hospital dos lazaros ter sido mantido 
quasi que exclusivamente á custa do 
esmolas o do subsidio estadu.il haver 
sido recebido na totalidado correspon-
dente ao anno om qno esta-nos, o que 
vai aggravar a situação do estabele-
cimento no poriodo administrativo In in-
gurado no dia primeiro do corren'B 
mez. 

Da leitura So balanço evidoncia-so 
quo todo o rendimento do patrimônio, 
sommado ás annuidades dos irmílos e 
addicionado á subvenç&o do governo, 
nfto chega sequor para o custeio ds 
Santa Casa. 

Ora, ha muito tempo qlle a lotação 
dss enfermarias do Hosplt i l o dn Asylo 
n»o corrosponlom absolutamortto As 
proporções attingidas pelo cjpi tai , sen 
do recusados doentes ou inválidos, pela 
carência do ospaço ou do logir . 

Poderíamos aocrescontar t i m b m — o 
de recursos-apezar dasovora o qoasi 
miraculosa eeono-uia cora que sftn 
administrados o» dinheiros naquell* 
piedosa Casa, 

Nfto aconselhará a pruleneia govor 
nativa um farto auxilio â]u lla Insti-
tuição, da modo a habilitai a a de-on 
volvor as suas enfermarias o a cuMir 
com maie eiRrtâcia doR seus engoita 
dlnhos, pois é tfto minguala a retri 
buiç.lo concedida áa amas do loite, quo 
a Santa Casa ndo sa atrevo a sy.eli-
ear do modo co uo ellas cumprem o 
seu dever ? 

Mosmo som onerar os cofros du Es 
tado, 6 fácil prostar auxilio nfilual á 
Mis"ricordia da capital: auetiriso-so 
a Mesa da Santa Casa a extrahir lo-
terias ora proveito do Hospital o do 
Asylo. 

Se o povo Insiste tonazmonte em 
jogar, utilise ao o vicio em proveito 
dos infelizes, o quo 6 meli ia oco 10-
mica—dinheiro quo aqui tida p i.» be 
netteio concedidt) — e altinenfe cari-
dosa, porque vai suavisar o sofTrlmontn 
de muitos infelizes. 

Do osclareei.lo patriotismo dos dons 
illustres cidadãos a quem endere-
çamos ostas linhas, esperamos o bom 
acolhimento da nossa protenç^o. 

Eis o 

Resumo da Receita o Dcspeza da Manta Casa 
da Misericórdia de H. Paulo, no anno compro-
missal de 1." do Julho dc 1H(»3 a du junho 
do 1801. 

RECEITA OnilINAUIA 
Alugueis dn prédios 71:2«S0 0 

Juros do letras hypotb. . . . l'»:0«l®iMt 
ldein - - da Camara Mun. 13: 
Idem » apólices 7: Vi $ >«i 
Annuidades ile Irmüos . . . . l^t^tvi 
Dividendos de acçòes . . . . l:iKmS<>00 

Rs. II I:21W)$IH)0 

DESPEZA OIIDINARIA 

MnnuiençKo do Hospital . 
Idem do Asylo . . . . 
Idcin dos r.xpost> s . . . 
Idem dos I,axaros . . . 
OroKas para a Hiiarmacls. 
Iliversas despozns . . . 

. . 6':<i70$!l!l 

. . 1 :SSJ.I4!P 

. . 7: .N̂ riO 

. . 2:0ü iS.I7n 

. . B:8»M5000 

. . :i:U«7Sl-'0 

Pj. 22.r.:7J75l01 

RECAPITULAÇAO : 

Receita ordinária ni :2M$000 
Auxilio do tiovorno 'J l: l> «Aaup> 

RS. 
Despcza ordinarla 

Drfiiit 

2'M: H!l"(«l 
ÍJ'.:777-I01 
•J1:47SS101 

8 . Paulo, 4 de julho de 

O thosou-olro, 

,/. Hori/fH ile Fi/rtebeln. 

A Secretaria dn Interior : 
Solicitou do sr. secretario da Fa-

zenda as nocossarlas providencias afim 
de quo o Thesouro ontregu por ade-
antamonto, ao director do Museu do 
Estado, a quantia do .1:H40S, para pa-
gamento du despezas feitas com aqueilo 
Mueeu, do quo opportunamente pres-
tará contas. 

— Louvou as Camaras Mutilcipaes 
do Sfto Miguel Archanjo o Itapetloin-
ga, pelos serviços prestados á Instruc-
çao publica do Estado, pondo em exe-
cução o onsino obrlgatorio naquelles 
municípios. 

— Requisitou do superintendente da 
São Paulo Raihcay Company aa ne-
cessárias providencias para que sejam 
transportados para esta capital 13 vo-
lumes que devem ser enviados para 
esta Secretaria pelo sr. Theodoro Rio-
del. 

— Participou ao sr." secretario da 
Justiça que era preciso requisitar do 
delegado do policia do Itio-Verdo a 
remessa da ambuluncia o mais obje-
ctos do Laborutorlo Pliarmaceutico do 
Estado, que ficaram om puder do te-
nento eoronol Jo8o Calda». 

— Declaron á Camara Municipal de 
Guaratlnguetá que a quantia de cinco 
contos concedida áquella Municipalida-
de, era data de ã do corrente, é des-
tluada á Santa Casa da Misericórdia 
da mesma cidade. 

— Pediu ao sr. seoretario da Fazen 
da a expedição de ordens aflm de ser 
entregue ao provedor da Santa Casa 
da Misericórdia, do Espirito Santo do 
Pinhal, a quantia de 6:000$, pela vor-
ba consignada no artigo 2 °, 8 28, 6-* 
parto da lei do orçaraonto, como au 
xillo Aqueilo estabelecimento, 

Paginas extrangeiras 

(TradacçSo para 0 Commsrcto) 

Os mágicos indianos 

Üra phllosopho alIamJo, concentran-
do todas as suas facUldados de obser-
va;fto sobre as myaterioSas mauifeBta 
çfles dos faliirs hinlils, tinha toda pro-
babllldíde de óhejfir a resultados cu-
riosos o a conclusões surprohondontos 
E' o que está succedondo. 0 seu es 
oálpollo afiado, dirigida com mfto Ar-
me; e guiado por grande ngudeza de 
Vista, está aítdarlJo sOoro Um orga-
nismo novo o põl a dt s joberto singu-
lares phenomonos phyaiologlcos; o 
observador chega a ponto do registrar, 
cora auxilio dos mothodos soientiflcos 
modarnoa, faotos que confundem esses 
mes nos methodos, o que( so fesom 
admlttldds, provariam qüe ollos n&o 
Bitlstom I 

Nao era, entretanto, esta a Intenção 
do doutor Helnrlch Heuvoldt; pneu 
rava comprehender pretendidos mila-
^ros de certos faftirs Irfdidnria e i stta 
prodigiosa habilidade om zombar do de-
poimento dos nossos sentidos. Primei-
ramente, e j á famlllarisado com esta 
ordom de idéas pelos seus ostudos da 
astrologia e da nicromancia, o doutor 
atou relações com illustros presttdigi-
tadoreS o fez ío Iniciar ria flüa sclen-
cia. Depois, armado de ponto em bran-
co, foi a Calcotta primeiro, o depo's a 
Dolhl, Hydorabad, Bonaros. Alli se 
demorou muito tompo, fraquontando 
assiduaraonto os y ighia o os rishis, 
multiplicando as suas eípeflonclas, ob 
í i r faudo e notando, nao eomprohon 
dendo, mas trazendo Una serio inlolr» 
do fnetos fiurloslsslmos. A suA all-ten 
Çfto Bm C inclilit1 ô a ra >lhor garantia 
da sua bOafí. Ura sábio que couf ssa 
a irapírfniçao da sua s loncla pó do o 
devo ser acreditado sob palavra. 

Aqui o acolá, esforça se por levan 
tar u n canto do vóu, mas a clarOos 
por demais ri Vos saccode Uma escu 
rl iao por d mala Intonsa Elle acha-
se, declara, em presença da phenomo-
nos tao singulares o do Uma ciVilisa-
çao tfto Vtí ha, que sa VO obrigado a 
admittif, era principio, que os fakirs 
Ilindús Pstao, do tempos iraraenioriaos, 
do posse do sogredos desconhecidos 
por nós. Transmittcm, do geração om 
geração, o manejo de forças naturaos 
e do substancias cuja existoncla anos 
sa sciencia ainda nfto dosfobriu e de 
euja a"Ç8o nora suspeita. A doseober 
ta destas forças naturaes e destas 
substancias é d"Vida, na opinião de'l", 
á intená» meditação soiitaria, que é o 
traço característico do fakir. Entre-
vistas ha milhares de annos. incessan-
temente obsorvadas depois, ossas for-
ças o ossas substancias j á nfto târn 
hoje mais segredos para esses intuiti-
vas ; mis. atraz delia», apparcem ou 
tras do que nós, oeoidentaos, nao to-
mos a menor idòa, o quo os fakirs 
ostudam com a mes na aeuidade de 
percepção o o mesmo resultado, pon-
do lentaui"nto 0111 ovideneia nov̂ s leis. 
cuja revelação se manifesta por phe-
noraenos exteriores, do natureza a 
transtornar todas as nossas noçfl s 
adquiridas o as no-fl»s theorias sclen 
tiflcis sob*e o movimento, a grávida 
do, o eapaço e o tempo. 

Teremos soguido um caminho erra 
do ? 0 sábio ailemfto pergunta a si 
mesmo, cora inquietação bom natural, 
se o europeu nao corro, ha séculos, 
atraz d < enganadora chiraera. Este des-
viou-se do verdadeiro caminho, pensa 
ello. no dia em quu soffrendo as con 
diçOes do sou clima, ompregou as suas 
faculdades iritoMectuaes em roalisar 
um id"al fallaz. concentrando na vida 
matorinl as suas aptidões e o seu ge 
nlo, marcando como fim o bom-estar 
physico, transralttlndo esto uulto aos 
soas doscondontas, como único objo-
etlvo, o também o ouro o a prata co 
tno meios Procodendo assim, entrou 
em um bneco sem sahida. emprehan-
dou uma lueta int-irminavel e estoril 
do homem contra o homoin, do quom 
nao tom, contra quom possuo. 

Foi diverso o ideal du hlndú. Ab-
sorvido na sua contemplação iuterior, 
entrevia om si proprlo o tirava do si 
mestno aptidões e forças iatentos ; pe-
netrava om leis escondidas u esforça-
va-se, pola obsorvaçao o pola me-
ditação, om resolver o problema da 
superioridade da intelllgencia sobro u 
mataria, da acçao dirocta o som inter-
mediário da primeira sobro a segunda 
Sò esto problema tinha irapurtancia ; 
o rosto nao oxistia. sob o uonto de 
vista dn que, resolvido aqueilo, o ho-
mem pos-uiria também o resto, o, se-
nhor da natureza, dlctar-lhe ia ns sua» 
leis. A esta victoria da vontado sobre 
a matéria, diz-nos o sábio ailem&o, 
dedica o fakir a sua exintoncia, sen-
tindo qno se approxima o dia om que 
a luz so fará, om quo o inexplicável 
será explicado, o desconhecido, conhe-
cido. De vez em qnando, por mani 
fostaçftes significativas, yogbia e rishis 
rovolam os progressos feitos, e o que 
os observadores snporflciaea notam 
como Bortos de prestidigitaçao su.-pte 
hendontes talvez nao seja outra cousa 
senão a demonstração das conquistas 
feitas o dos milagres operados pela 
substituição das forças psychicas ás 
leis chamadas naturaes. 

Consideradas sob eato ponto de v's 
ta, as exhibiçOes dos yoghis e do-
rishis tomam lraportancia multo dif 
ferente o merecem attençao muito dlf 
forente também. Notemol-as cora oll-
e acompanhemoa o nosso gula t&o 
longa quanto lhe aprouver ir . 

Limitar nos-emosa ura peqnenonume 
ro de casos, cuidadosamente annotados 
edescriptos polo dr. Heinrieh Henvoldt 
devidos a fakirs de posição elevada e 
de scioDcla consummada, que nfto se 
prestara senfto raramente a este gene 
ro de exhiblções, nfto acceltam nenhn 
ma remuneração, o nfto admlttom, co-
mo espectadores, extrangeiros, senfto 
aquelles a quem julgara dignos de as-
sistir a ellas, polo sen saber e pola 
natureza dos sons trabalhos. Bates fa-
kirs sfto chamados yoghis ou rlsbls. 
Uns e outros gosara de alta reputa-
ção de piedade ; nns e ontros sfto so-
brios, castos e Indifferentee aos bens 
deste mundo. Os yoghis constituem 
uma categoria especial de ml«stona-
rios ; escolhem os seus proselytos. dos 
qnaeafasera sons discípulos e aos quaes 
transmittem a sua scloncia. Levam 
uma extstenoia nômade, nfto perma-

necem em pafto alguma, nfto tendo 
nem re-ldenCia flüa noiu região espe-
cial. Nada possUora, e 03 seus moloif 
dc subsistência sfto tao mysterlosos 
((ilantd ds seus ruo-ioi da loiíomnçfto j 
apparecom de repdntO, ddsapparnCora 
sem que sa possa explicar cdalo. fl a 

presonçfa d rtnltas voíos aflírma-
da qnasl quo slmultinaamoata em 10 
calllales muito distantes umas das 
outras. 

Òs rlsHIs silo inteiramente dlffaren-
tus. Rotlradds rias planícies OU naa 
montanhas, vivem solitários eM chtfu 
panas ou om cavernas ; abiorvidos nas 
suas raelltaçflos e contorapIaçOas, lem-
bram oá conobitas dos deaortoa. Do 
Idnga cm longo, dol*aui os aous roti-
ros para so vlsitarcrá, tídaafcm erttra 
si alguma mysteriosa coramunlcaç&o, 
ou levarem ás cidades uma mensa-
gem, na milor parto das vez os Incora-
prehonslvel para a plebe, cujas filas 
se abrora respeitosamente doauto dei-
los, irias (júe coniproHondom e fftrar 
dam alguns raros iniciados, pordldoa 
na multidão. Nfto ha ura eó hlndú 
que nfto esteja convencido de que os 
yoghis, como os rishis, podem á von-
tade transportar-se atravez do ar, tor-
nasse Invisíveis, faícr seobadeoer po-
la natureza e, accroaconta o sablo ál-
lemao, o que ello os viu fazor A de 
natureza a justificar esta assorçao e 
o.infirmar esta crença. 

E, em primeiro logar, cita três fa-
«•tde, fasendo parte d,a mesma ordom 
de idéas. Sobra d adio caldádo ao ar 
livre, o yoghl, com o busto nú agi-
chado, está absorvido em intensa me-
ditação. Depois orgue-so, extendendo 
a uiao direita, sobro cuja palma o dou-
tor coiloca uma grando cabaça vazia, 
quo elle encho do ag.ia atâ á beira. 
Nem um só raovlmouto do braço, nem 
Uma td tonsSo dds tuusculos. O yogiii 
levanta a m io esquerda o levA-a d 
testa, tapando os olhos. Os dos espe-
ctadores fixam-se na oibaça, cujo as-
pecto se modifica. Os seus cintornos 
estreitara so pouco a pouco e entre 
tanto nem uma só g >tta do ll juido 
se derrama. E n menos de um minu-
to, o vaso acha se reduzido A raetado 
om menos do dous, a cabaça achasi 
roduílda a dlmensrtos taerf, que mal 
90 póio ver. Depois, produz se o phe-
noraano inverso ; o vaso dilata-se, re-
cupera a sua primeira fôrma, e. du-
rante os cinco minntoa quo passaram, 
o braço nao so mexeu, o homem nft) 
fez nem ura gosto, nem um passo, e, 
depois como antea, a cabaça ostá cheia 
de agua. 

O aegundo facto nâo é menos cu-
rioso. O yoghlpega em Um côco, pesado 
e cholo, pesa-o, sopesa o, dopola, co 
mo ura horaera que coliocasse sobro uma 
flagfre ou ura supporte qualquer ntu 
objecto quo as leis da gravidade at 
traem para o sólo, lovanta o braço a, 
com precaução, põ i . . . sobre nada. so 
bre o ar ambiento, o côco que fica lin-
movol no espaço. Deixa o alli certo 
torapo, torna a pegar nolle. que-
bra-o. esvasia-o, e, erguendo-o. com o 
braço nú o a tnao por cima deile, dei-
xa escorrer do dontro agua sufflcion-
te para encher, diz a nossa testemu 
nua, doze baldos. 

As averignações feitas pelo sábio 
allemao convenceram-no, ao que páro-
co, do que nao havia nom accetso-
rios, nom ligoirozas de espocio algu-
ma; o de quo os fa;tos quo via nlo 8) 
podiam explicar senão por uma sus-
pensão ou uma modificação, apparan-
to ou real, das leia naturaes Nota ao 
mesmo tempo quo a especialidade dos 
yoghis pareço sor operar, de prefe-
rencia, sobro as leis da gravitaçfto. Fre 
quentou muito esses fakirs, e consi-
dera-os como fanaticos de bôa fé. jeo-
ino herdeiros de tradições longínquas, 
religiosamente conservadas, como de-
positários de uma sciom-ia mysterio-
sa, que eiies nao tôm outra prooccu-
paçfto senfto ~oxt inder e augraentar... 
No sou enthusiasmo, girantia-lhea, se 
consentissem em vir A Europa ou á 
America oxhibir as suas maravilhosas 
aptidões, um * fortuna rapida. EiUs ou-
viam-no silêncios .8, sorriam cora sor-
riso molancolico e des lenhoso, como 
pessoas quo consideram a vida por de 
mais curta para o que tora de fazer 
a fortuna por doraaia insignillcinto pa-
ra se abaixaram o apanharom-na. Não 
coraprehondem, ao quo parece, dada a 
sua intrínseca inutilidado, nora os nos-
sos esforços para obtorraos dinheiro, 
nem as nossas pruoccupaçõas paracon-
sorval-o, o o único sentimento que ins-
piramos a es fos herdeiros dos tempos 
passados parece ser o do uma profun-
da commisoraçao, e nao do uma c 11 
monta inveja. 

O dr. Hoovoldt doscravo om segui-
da, minuciosamente, o phonomeno mul-
tas vezes citado a commentado. sobre-
tudo pelo barão do Hilbn"r. da raan 
gueira. E' sabido qua esta arvore, ori-
ginaria das índias o acclimada em to-
dos os palzos tropicaes, chega a U'ca 
altura de mats de 20 metro», o tem 
fruntas abundantes. Por cinco vezw, 
diz o doutor ter assistido, em loca i-
dades distantes o em condiçõos dif-
ferontos. á manifestação seguinte. Um 
rislil planta 11 a terra uiu caroço do 
manga o rega-o. Em poucos in»tautos 
o germen lovanta a terra e cresce; a 
haste, delgada o flexível, alarga-se o 
endureço, olovando-so a olhos visns. 
Faz-so a sombra sob a ramagem des-
dobrada que se cobro do flores o fo-
lhas e, era mones do duas horas, so-
bra o sólo. atá ahi abs >luta<ncntn nú 
ergue-se uma arvore grando, de onde 
pendera fru-.tas maduras e saborosas. 
Em quatro destas cinco experlonc.la", 
o pbenomeno esvabla-se em tao poucas 
horas quantas levárt a produzir-se, e 
o doutor concluíra, naturalmente quo 
se tratava de uma illus&o de óptica; 
mas qual nfto fui a sua surpresa, quao-
do, por oocaslfto da ultima oxjnrlen-
cla. tendo declarado ao riahi que nao 
acreditava na realidade da arvore su-
ja vista só lhe attestava a existencia, 
esto o convidou a approxlmar-se e a 
tocar-lhe. Nfto só lhe tocou, como até. 
subindo á arvoro, apanhou as fruetas. 

Redobravam as snas potplextd ido*, 
e elle v'a lhe escapar a hypothesoso-
bre a qual construíra um eys'«ma In-
teiro de explicações. Ligando u na»às 
outras ai suas observações anteriores, 
gabava-se, com effolto, do fazer a apro 
claçfto. pelo hypnotismo. dos elfoltos de 
miragem de que era testemunha In-
crédula. Resultaria dos «eus estudos o 
averiguações qno o hypnotismo, ess* 
factor, para nós, de descoberta o ex-
periências recentes. A, ha secolos, mul-
to conheoido dos hlndú i, o quo os ris-
his, principalmente, depois de nm es-

tudo aprofundado, tiraram dollo 
novas. 

leis 

• • 
Sorá riá mesma categoria de 

otos que Convora alaslflflcar uma 
raal3 curiosas manifostaçOos dos 
filio T Consisto era lançar no ospaço 
uma corda terminando por ura nó ; esta 
Cofda exteiido-so, torna ae rígida o ca-
paz de suppçi tar o peso do ura horaom. 
O yoghl agarra «a a olla, os pós col-
locados contra o nó. Obedecendo »" 
movimento de ascens&o que iho 
imprimia/ a corda sóbe no ar, carro-
gindo com ella o fakir, a quem a dis-
tancia torna meriof, qdo ora brovo ap -
parece apenas como um ponto, quasi 
Irivlsivel, até desapparecer no espaço 

se perde. Quatro vezes o doutor 
foi testoiriilritía deste espoctaculo, re 
latado aliás por outros tlajantos, que 
parece ter abalado fortemente a deu 
s leptlolsmo, a julgar pelas suas con-
eintOes. 

«O Hindostao, escreve elle, ó o ber-
ço dã nosía ra^i " da nossa ctvilisa-
çao ; ó alli que se dovo pfoctfra? a ex-
plicação de phenomonos qno confun-
dem as nossas theorias o humilhara o 
nosao orgulho sclentiflco.» 
. O sou sotfi-ou, nao o cacondo. Toda-

via níti •'o poderia concluir dos factos 
quo ollo relata quo iirfí tcet»»odo ex-
perimental rigoroso vencerá esseS jM> 
digios, surprehendentes por certo, mas 
aos quaos a nossa incredulidade enro-
péa nfto parece ainda disposta a dar 
a sua »pprova?&o ? 

CABI-O* W V A R I O ? * Y 

fa-
das 
yo 

A Secretaria da Justlçi : 
Nomeou o bacharel Luiz do Cara-

poi Maia para o cargo do promotor 
publico da comarca de Itapetininza. 

'—Solicitou d» Secretaria da Fazen 
da ordertJ de pagimento ao promotor 
publico interino da comarca de AVaré, 
Frtlippe de Paula Eduardo, do venci-
mento integral a quo tem direito, por 
haver exercido aqueilo cargo quando 
so achava vago. 

Medicina legal 
D E F I N I Ç Ã O 

Briand o Chaudó, no seu Manuel 
Complet de Midecine L sgale. dizem quo 
esta sciencia era definida pelos aueto-
ros antigos como a arte de fazer re-
latórios om justiça, e accroscontam 
com multo acerto : —«Hoje, porém, 
que os progroFfios das scioncias na-
turaes tornaram sua» applieações á 
jurisprudência mais freqüentes, mais 
numerosas, mais precisas, a missão 
do medico-legista não consisto só om 
fazer rolatorioa, sentindo todos os uu-
ctores modernos a necessidade de dar 
á medicina legal uma definição mais 
completa e exacta». 

Em seguida dão á ospecialidado quu 
nos serve do thema a estes despro-
tonciosos ensaios a il> flniçao seguinte: 
A medicina o as scioncias accesso-

rla8.|consideradas em sus relações com 
o direito civil, criminai c administra-
tivo». 

Fundamentando-a. dizom que o me-
dico legista é chamado a verificar cri-
mes 011 delictos, a a-s:gualar os seus 
auetores, a demonstrar, por sábi s in-
vestigações, a innocencia ou culpabi-
lidade dura accusado ; ora iuvocam-se 
as suas luzos nas matérias civis, o."a 
olla esclarece as auetoridades adminis-
trativas sobre aa vantagens ou in-
convenientes deste ou daquello esta-
b.-leciraento publico ou privado, dos® 
ou daquollo processo stientiflco ou 
industrial, desta ou daqueila medida 
do policia módica, etc. 

Concordamos cora os iilustrados 
mestres quo o medico-legista seja cha-
mado para esclarecer questões de me 
dicina quo ao prendam ao direito ci-
vil e criminal, taes como as que so 
roferem ao ca>araonto, motivos de op-
posição, du nullidado o de separação 
da corpos, moléstias simuladas o dissi-
muladas. offansis physioas, homicídio, 
suicídio, infanticldio, estupro, etc., etc.; 
raas.quaut-, áquellas quo dizem respeito 
ao direito adminlstrativu, afastanio-nos 
delles, porquanto nfto ó a modicioa lo-
gal que mostra ás auetoridades as 
v.intagons ou inoonveDi-ntes do nrn 
estahelocimento publico ou privado, 
de uma medida de policia módica, etc., 
tuas sim outra sciencia distineta o 
também do magna importância—a hy-
glene publica 

A medicina legal resolvo as divar 
sas questõos que so prendoin ao di-
roito civil e criminal, mas nunca as 
quo estão direitamente sujeitas ao 
direito administrativo; seria, aliás, 
tornar uommurn o domínio das duas 
adendas, confundilas desastrosa-
mente. 

Pocca, o multo, a doflniçfto do Briand 
e Chaudé, o, pois nao podamos acci-
tal a. 

Fodoró cai na mesma confusão, do-
linindo-a como -A arte do appllcar os 
conhecimentos o os preceitos dos di-
versas ramos principaes o accessorios 
da medicina á composição das leis e 
ás divorsas questões de direito, para 
(sclarooel as ou lutorprotal-as conve-
iiienteinente». 

Não .se deve confundir a medicina 
legal com a hygiena publica, que, com 
os constantes, mesmo fataes progres-
sos da sciencia, ae tornou distineta, 
adquirindo autonomia própria. 8 ', de 
facto, relaçõis intimas as unem entre 
si, no entretanto differeiu se bastan-
te: uma, a mudioina legal, como disne 
o lente da matéria em nossa Faculda 
de, tem por Hm esclarecer a justiça 
nos prottssos civis e crirainaus, ua 
pesquiza do delinqüente; outra, a by-
giuna publica, tem como principal in 
tulto prevenir, obstar á pratica de cor 
tos crimes 

Em paizos da Europa, ha faculda-
des do Direito em quu se estudam 
coujunctaraente, na mesma aula, as 
duas scioncias, sendo. polB, o seu on-
sino ministrado por Idêntico professor. 
Tal, porém, nfto acontece entre nós, 
pois que o legislador brasileiro, refor-
mando, em'1891. aa Instituições de 
E « l i o Jurídico, cre-u duas cadeiras 
d stinetas, uma no curso de sclenclas 
jurídicas (a de medicina legal), outra 
no da scioncias poolaes (a d» hygiono 
publica). Sft'> regida» por professores 
dlvorsos, a em S. Paulo tém como 
lentw os drs. Amando de Csrvalbo e 
Miranda Azevedo. 

O dr. Amanclu eifou ss definições 
de algnns médicos le^lstis, aehando-as 

bOas. porque delimitam claramonto a 
esphora da medicina leiral. 

Dentre ellas destacaremos a do Or-
fila:—o conjuncto dos conhecimentos 
médicos próprios para osclaroci r as 
diversas questõeH do direito o dirigir 
os legisladores na confecção das leis. 

Todas são quasi idênticas e egual-
mente adoptavois, mas é accoita a de 
Marc, citada por Vibert cm seus fW-
cis porque, além do corroeta, so nos 
ImpOo pela simplicidade e clareza. E' 
a sogulnto: «A medicina legal é a 
appiicaçfto dos conheeimontos modicos 
8f S ÍJsos de processo civil e criminal 
quo podou: ser por ella esclarecidos». 

MAOALC.SES SoniiiNUO. 

Nova Cintra 
I V 

Após a expOSiçía precedonte, por-
guntamoa nós: 

Quando, simultaneamente com' 8» rl-
tfueitas da vegetação, alli existiam orfl 
grando ífumero as habitaçõos pltto-
reacas, com toiíoS 9» modernos requi-
sitos bygionicos; 

Quando o local offerecer OS roenr-
sos Indispensáveis a uma povoaçâo 
moderna e os diversos meios de con-
forto j/ara nm bom passadio: 

Quando se estabelecerem hotois quo 
offoreçam aos soUS liospníos todo o 
bem estar; 

Quando houver distracçõjs o passa-
tempos agradaveis, que amenisem a 
Vida aoo qwc aborreçam os rocóssos 
agrestes I 

Quando eíiatliWrtf nlll 03 bonofleioa 
da hydrotherapla alliadosar/s da gym-
nastica pulmonar : 

Quando os caminhos perfeitamente 
delineado! conduzirem suavemente a 
todos os pontos da região; 

Uuando. estabelecidas as linhas de 
ascenç&o á juclias aminenclas, de uraa 
maneira commoda, segura, rapida e 
econoraica; 

Quando as locomotivas ospeciaeo 
paru estes trujectos, que tão umailas 
mais belias manifestavõos do progres-
so da moderna engenharia mechani a, 
repercutirem seu silvo pelos echos 
das montanhas, casando os cora o ru-
morejar das cascatas ; 

Quando tudo lato, eraflm, quo a bôa 
vontade, o esforço o o engenho nao 
farão esperar, existir em Nova Cintra, 
constituindo um maravilhoso snnato-
rii> das montanhas, uma estação me-
dica de ptimeira ordom, uma bella re-
sidência para sãos e enformos. uma 
estação fixa (1o verão o do invorno, 
um bollo local do convalescença para 
todos aquelles quo tenham soifrido 
moléstias graves, como as que 'ao fa 
cilmonte se adjuirem em Santos, o, 
emrira, para todos aqnellea quo, tendo 
o organismo depauperado por uiu IUO 
tivo qualquer — a prolongada pernia 
nencia nos lugares quentes, baixos o 
insalubres, por exemplo — precisem dos 
benefícios de uma atmosphera limpa 
e reparadora ; 

Qnando tildo isto alli existir ; 
Perguntamos nós : 
Encontrar se á eiu qualquer out a 

parte, em melhores condições o mais 
próximo do local dos affazeros quoti-
dianos e fugindo ao terrível flsgello 
das epidemias que assolara a cidade, 
melhor o mais bella installaçao ? 

As tripulações dos navios que apor 
tara a Santos encontrarão, pnximo do 
aneoradouro, refugio maia aprazível? 

Estamos convencidos que nfto, o quo 
a fuga para o interior cessará do vez. 

(Continúa) 

T R I B Ü N A L I E JUSTIÇA 
SESSÃO OE G DE JU I UO 

• I111 ti a <>> e n t o a 
Recursos crimes 

Araraqnara — Recorrente, o Juízo, 
ox offlcio. Recorrido, Anton-o Dias 
Ferreira. Negaram provimento, para 
conflrmarom a decisfto recorrida, con-
tra o voto do sr. Canuto Saraiva, o 
unanimemente determinaram a respon-
sabilidade do delegado do policia o do 
coiumandante superior da guurda-na-
cionai. 

Belém do Descalvado—Rocorrente, o 
promotor publico. Recorridos dr Aman-
do Gullhermino de Oliveira Penteado o 
sua mulhor. Deram provimento psra re 
formaromo despacho recorrido na p ir o 
em quo nfto pronunciou o dr. Aman-
do G nlhermino do Oliveira Ponteado, 
presidente da Municipalidade, e nega 
rara provimento quanto a nao pro 
nnncia do ontro recorrido, contra o 
voto. nesta ultima parto, do sr. Pi-
nheiro Lima. 

Appellaçãt crime 
Pindamonhangaba Appollantes, Jú-

lio Josó Btptista e JOPÓ Antonio dos 
Santos. Appellada, a Justiça. Deram 
provimento para quo respondam ns 
réus a novo jury, por inobservância 
de formalidades legaes. Unanimemente. 

Appellações eiveis 
Capital — Appollantes. Eugênio de 

Faria Gonçalves Teixeira e suas 
filhas. Appellados, d r limado de M m-
donça Uchôa e sua mulher. Deram 
provimento para que so pro teda a novo 
Inventario, desde a louvaçfto, ntt- ntas 
as nollidades quo so de.atu 110 pru-
essso e desegualdade ua partilha Una-
nimemente. 

Jambeiro -Appollantes dr. José A11 
gusto do Nascimento Pereira e sua 
mulher. N-girara provimento, fondo 
confirmada a sentença appellada. Una-
nimemente. 

Limeira—àppellante, capitão José 
Lauriano de Moraes. Appellado, tenen-
te-coronel Jofto do Barros Machado. 
Deram provimento para reformarem 
a sentença appellada. Unanimemente 

Sorocaba—Àppellante, D Maria Mar 
quo.s d» Cruz Braga Appellada, IJ. 
Anna Rusa de Oliveira. Nfto tomaram 
uonhecimento dos embargos. Unani-
memente. 

Aggravos eiveis 
S. Manoel—Aggravante, Luis Auto 

niu du Sousa. Aggravado. Miguel Jofto 
Riboiro. N< garmu provimento, sendo 
conUrmado o despacho aggravado. 
Unanimemente. 

Capital—Aggi avante, Hyrfto Dubbs 
de Mello. Aggravada, a herança do 
Maoool José da Silva Mello. Nao to-
maram conhecimento por nfto ver ca-
sode aggravo. Unanimemente. 

Agrjrav<is commerciaes 

Capital - Aggravante, Joaquim da Cu-
nha Bueno, curador do D. Dolflna da 
Cunha Bueno. Aggravada, a massa 
falilda de João do Oliveira Guimarães. 
Nfto tomaram conhedmonto por n&o 
eer caso do recurso intorposto. Una-
nimomente. 

Santos—Aggravanto, D Maria Thoo-
linda Forraz Mendes. Aggravados, Ma-
noel Dias do Prado S O. Duram pro 
vimonto para reformarem a decisão 
aggravada. Unanimemente. 

Egreja do convento do Carmo. 
Hoje, ás 6 1|2 da tarde, começam 

as novenas do Nossa Senhora do Car-
mo, naquelia egreja. 

A grande orchostra sorá regida po-
lo hábil maestro commondador Gomes 
Cardlm. 

CARTAS DE LISBOA 

JUSHO , 1 1 

(Continuação) 

Foi superiormonto determinado quo 
todos os liquido» em que llgura o ál-
cool como principal elemento, paguem 
direitos nos termos estabelecidos para 
o aloUOl e aguardemos, computando-
SÍ, porém, para os vernizes de pincel 
o direito du l(ji léis por kilo o para 
os vernizes du boneca 2u7,9 réis pelo 
mesmo ptso. 

O sr. D . Carlos vai uo dia 23 do 
corrente a Évora inaugurar a Escola 
Industrial. 

Com o capital de ito.OOO, em 
90.000 acçõi» de 5 cada u>na, POIV-
do 30 000 ai çúes privilegiadas de 6 % , 
40.000 acpfteg ordlnariase JO.OOO ac-
çõ s differidas, constlruiu sa em Lon-
dres uma cornpantili». denominada Cork 
Coinpany Limited, quo tomará todos 
os b ns. valures o nc-godos da Com-
panhia das Cortiças dc Portugal e de 
outros grandeB nogociautes nacionaos 
o extrangeiros. afim do os centralisar 
de modo a offereorem todas as ga-
rantias aos capitaos qno se appjicam a 
esta industria o coramerdo. 

As firmas o entidades que entram 
na formação da nova companhia, to-
mam parto do capital om acçõos para 
o pagamento dos valores entrados pa-
ra a sociedade, quo foram avaliados 
por peritos ortieiaes. 

A sub crípçfto da parte do capital 
destinada ao publico, além dos mer-
cadus inglezes, será taiubera aborta 
em vários estabelecimentos bancários 
de Portugal. 

A subscripçlo sorá exclusivamente 
para as a"ções privilegiadas, quo tén» 
o juro fixo do U 0 ;u o para uma 
parto das acçôcs ordinarias. 

Já foi levantado polo ministério da 
gnerra o embargo que, como disao-
mos, tinha feito ás obras de construc-
ção da praça do touros om Algé.s. 

Foram eleitos pares polo distrieto 
da H rtnos srs. visei,ndo de Metido, 
redactnr do Commcrcio dc Portugal, o 
conselheiro Ci rreia de Birros, aiuUos 
progressistas. 

U.ua nova Jerroti para o governo. 

Chegou h j o o transporto África, 
(1a regresso da Guiné, c ira a forçado 
marinh igem e seu commandaute. 

Na pouto do ar.-enal, onde atracou 
ás 4 horas da tarde, estavam nume-
rosos oiüciaes do terra o mar, aos 
quaes so juntou pouco depois o sr. 
ministro da Marinhi, que toi a bordo 
acompanhado do conselho do a!n> ran-
tado o teus ajudantes. O sr. Neves 
Ferreira dirigiu caloro-as palavras de 
louvor ao sr. Pedro Coutinho e de-
tu lis offlclaes. 

Na ponto tocava a charanga do cor-
po do marinheiros. 

Um caso, quo nem é novo nem faz 
espanto, doado que o pinhal da Azam-
buja escorraçou par.i differunMs pon-
tos do paiz os seus lieroes predilectos. 

Reooiiteuioi-o. 
Uma senhora raoradoia na rua do 

Crucifixo apresentou unia queixa con-
tra alguns indivíduos, que lhe extor-
quiram por difleieutos vezes a quan-
tia do 21:0009000. 

A extorsão consistia em u;n certo 
indivíduo, quo a principio so d zia 
moralor na rua do Ouro. mas quo 
parece averiguar-so qoo resido ua tua 
Nova 1I0 Almala, apresentar varias 
firmas como accaiciMitoa dulotrae, quo 
a alluilida senhora iuexp iriente julga 
va serem boas, empioataudu o dinhei-
ro, eom o mínimo reparo. 

Dava-ao este facto em razão do tal 
indivíduo se ter insinuado no espirito 
da capitalista, a ponto desta nao 
oppôr a menor duvida ás cransaeçOes 
apresen tidas por ello e que oáo eram 
mais do que uma vordaddra burla. 

ASlrina mu jornal Bc-rem muitos cs 
indivíduos implicadas nesta roubalhei-
ra, que deve causar grande sensação. 

Dizem do Porto quo recomeçou alli 
a exportação do gtdo bovino, que es-
tava Bospensa ba muito tempo. 

Noticiando que o governo portnguez 
revngára uma lei do parlamento »n-
graentaudu o imposto do importação 
sobre as pa sas, o Imparcial, ilu Mi-
ei rid, lembra ao governo hespamiol qno 
existo ainda um tratado de co nraer-
cio entre a Hespanha e Portugal, e 
que esto pacto fôra ai bitrat iamente 
violado por aquelta revogação. 

Appareceram em Montijo os cada-
vere» de d U8 dos tripulantes victl-
mas do naufragio quo noticiámos na 
carta passada. 

Uiu delles era o do arraes do mes-
mo boto, o o outro o do tripulante, 
que appareceu agarrado a uma iá-
boa. 

O tanoeiro e?tá vivo. porqne, ao 
ver quo cortavam OB cabos que pren-
diam o bote ao paquete francca, sal-
tou para dentro do vapor, donde vela 
mais tarde pára terra. 

Tiveram alta do hospital da mari-
nha os emlgiados brasileiros Ootadlio 
e Luis Tiiuotheo, i ™ tenentes, «Ar-
thur Alexandre e Trajano. aspirantes, 
os quaes seguiram pura Penlctie, et-
te», e aquelles para Bivas. 

O nosso governo recebeu do conrn 
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d a Portugal no Moxioo um offlclo pon-
derando us vantagens de a m a expo l-
ç l o dos variou produutos pmtuguo ios 
naquolla cap i ta l . 

O ju lgamento dcs prooossos de que-
rolla requeridos polo ar. condo do Hur-
nny contra o jornal As Novidades, as 
tú mareido para o dia 21 do corrente. 

Toin «Ido mul to visitada a exprnM-
çfto do finado inaigno paizagls»» S i l v . 
Porto, aborta na Aeadotula do Bellas 
Artes. 

Nestes ú l t imos dias foi a p^,,o,lçao 
enriquopida com «rando nr ,no™ do to-
l a j enviadas do dlfforcjces pontos do 
paia. 

Egualmente 

posição d ' ^ ' 

Bordai1 

r . 

, muito concorrida, a ex-

quadros do Columbano 

. j . 

aroce que o governo vai arlqulrir 

^ r » o Muaou Nacloual o quadro his-

térico int i tulado Camões invocando as 

Tagides. 

O sr. JIers?nt jfi tomou posso" das 

obras do porto do Li-bSi. Diz se que 

ví:,o ter agora grande desenvolvimento 

Vimos nest» cidade, dondo partiu 

wnte-hontem para o Rio. do Janeiro, 

o sr. Adolpho Cyrillo do Sou.-a Car-

neiro, coilaborador da Voz Publica, do 

Porto . 

Eni Campnlido do Cima ocrorreu 

um desastre terrível. 

Antonio Jofto, do 50 annos, natural 

de 8 . Pedro do 8ul, ao serviço do sr. 

Manoel Machado, rocoihendo ao ealiir 

«da noite, com uma oarroça carregada 

ide herva, escorregou, sondo colhido 

poias rodas do vohiculo, qua ora tira-

do por bois. 

O pobra homem flcou esmagado e 

como que prensado, expirando mo-

mentos depois. 

A pa r t i c i pado do consolado do Por-

tugal na Q i o d* Janeiro relativa a n o 

vembro do atino passado, acensa o nn-

rueru do l O i subditos portusruozes. 

falleetdos naquolle dlxtricto consular 

O Tempo, um dos jornaes mais ex-

•cellontemente redigidos de tod» a Im 

-.prenda portugueza, p úb i c a un i sensa-

tíssimo artigo sobre a terrível epide-

mia dos suicídios. 
Batiginatisaiído energicamente os at-

teutadoa contru a própria existeneia, 

fr i ía a liWessIdatlo da imprem-.a ttV> 

exercer u u papel auggestivo "esta or-

dem de ms.les, assentando o principio 

de <iu; o jornal ismo d«ve encaminhar 

« dirigir o espirito publico, longo de u 

perverter desvairar, como O faz pe 

Ias desoripçOes vivas e minuciosas q.ie 

prot isfO.nl para o auicid'o. 

As dou t í i n i a qua vemos agom bri-

3htt'jtomi.'iite pro|i.ign»nas no Tempo 
\arias vez™ temos nós expendi io 

nestas nossas despi etenelnsas Cartas, 
escriptas com a singol"z\ própria do 

yenero w « n u os artifícios cançados 

duma phraseologia convencional muito 

« m *oga. mas absolutamente de^caói-

ua era noticiarão de simples oceorren 

cias. 

So os 1' iwres estlverr-ra i»mb;ados 

ainda das í^ssas opiniOcs w b ' 0 « 

eumpto «ca quostüo, pódem ooufron-

tal-as, -.|uo as ach irfto porfciuraonte 

analo^as, eo.u as seguintes palavras 

do. referido j o r na l : 

«Cada utn que se lançou prematura-

monte uo tuniu lo , onde tudo se extin 

pniri-i—sa a cova ua i foss^ o porti^o 

duma outra v i d i - , fos uma violiçAo 

íajçrante ao pacto -ocial. soltou u o 

igrito subversivo, que echôa revoltan-

toinento na consciência publica. 

"0 extremo egoísmo dos indivíduos 

•que marcham para :> fortuna ati nvé-» 

•de todos os obstáculo". d"rani As clas-

ses pobres oin ir isoinas oo:idl<j(i'« d» 

«xistenci». Te-" de in'ta- inccs -ani" 

mente, s as mii-i das vez"», ap •/.-. de 

•eiupunhad- s os u l fmos osforç>>s a mi-

seii'i é o sudario "in que t inio.v 

BA tini da vida as sua-i forcas gi~! 

as suas energias extinctis M e le-itt 

por isso se encontra inn motivo jus-

tiilcado para que alguém so liberte 

desse jugo, trocando um mo ecrito de 

dôr por Eoffrimentus inten.-es e<d li li-

dos. 

Nào somos, pois, do ; que se ab i-

ram dum túmu lo para verter s tb • o 

caíaver dum suicida a lagrima sei.ti-

da o quente da saudade. 

Lastimaraol-o como lasiimamos to 

dos os crimes; u&o tr m r- j.uí Ii• • 

sympathias nem odio?. Na > lhe con 

sagramos u m a palavra do coinuiem i-

RU&O. porquo a níio merec»:u es co-

vardes» 

Referindo-so & Imprensa, o Tempo 
estabelece a norma d i completa ao-

tençâo do noticia-i de suicídios, > c on 

tuando que —de maneira nenhiin a se 

pôde contoruporlsar o tran-iglr e ni ;.s 

informações detalhadas o contagiosas 

dos attentados contra a ix i s ie ie i a . 

Na offlcina do c >rreeiro da [' .b i -o 

de Armas concluíram sn 1(511 e»rr- -

mes equipamentos nata prova» * ' !•'' ' 

europeias e mais fn> p i t a iudi^ ims 

cora destino aes d-Mirões do M - -

loedes. 

Também so concluíram alga»- equi-

pamentos para oillclae-i, o"1 

mas »o mesmo tempo critico multo 
parcial e Injusto, ataca no sou livro 
Meyeibier do uma mau.ilra que n»> 
hesitamos om qualllliiar do grotttlea. 
3unlko, leiam esta opInHI» fobro os H u 
guawttes : 

• Depois As Üiociata ainda contei 
Moyet+«.T no numero dos musico»; dn 
pois An Roberto o Diabo, hesitei; mas 
a partir dos Huguensttes, colloco o 
som oorlmonla no numero doa pW»-
dores dn F r anoon l . ; . O qno fica, ati-
nai, dos Hnjucnott.es, alAm da execu-
ção do criminosos no theatro edaex-
hibiçfto d» taoeis prostitutas ? . . . Quan-
to a osso chorai, insinuado por to la 
parte, confesso que, so uni discípulo 
mo trouxesse simllhante pagina de 
eontr.iponto, ou lhe pediria com Insis-
tência nSo oscrevor polor para o fu-
turo » 

A h ! Sehumanu, se nd i tlvossos si-
do um grande mus i o o l . . . 

* 
• * 

Km lln? do corrente m<>z de ju lho, 
scrà inaugurada em Zelazova-Vo!«, 
porto do Varsovia. um monumento 
consagrado á memória do Chopln. li" 
na aldeia natal do celebre compositor 
que será erguido esse monumento, 
constituído por um obelisco de sete 
píis e melo de altura, sobro uma (ias 
facts do qual está reproduzido o re-
trato do ntuotre musico, com esta Ins 
cripçfio: /"'. Chopin, 2Ü fevereiro 1810. 

Ses ç âo ís^pe 
A ' g i o p u l u ç f t o « I o S . I » » u ! u | 

A Buiproza do carne; OUVIS-

das a domicilio cariO* Mitoriflcos, 

systema p0dpnW dc 
premnt., attsnder a toda tio^ulaiíilo des-

otpital, por n.lo ter sido possível 

consegnir-sfl apromptar maior numero 

de carros dos que so acham era ser-

viço, pede & populaçSo, & qual n(Vo 

pòdo suppi ir presentemente, a fineza 

do esperar mais alguns dias , para «ro-

sar esta roolhor!»m"Hto> porquanto e 

seu Intento tornai 0 extensivo a todos 

os a r raba lde o inais ruas do centro 

da cidade. 

Üutroslra, roea As exmas. famílias 

so dignem concorrer com sou auxilio, 

fazendo com que os carros se demo-

rem o menos tempo poísivel A poria 

do seus domicílios. nBm de nAopreju 

dicarera os demais consumidores. 

A Binpreza. A modida que fflr reco-

bondo os carros, irA alargando o ser-

vivo a que sAo destinados. 

S . Paulo, 3 do ju lho de 1RÍM-. 

3 - 1 LIF.MOS & C 

ü . i u - i r l o < ; h c ! « t i n o & 

i m i t l ^ c i u i i - H e t i a c n =» 

l 'U i> « l ia Q u i t a n d a , i l . l i » . 
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/ V ' p r a ç a 

O abaixo ass ;gnado doclara quo em 

•2ê de junho p p. admittiu -'orao t;o.i 

sócio o seu mano Vicente Fernandes 

Dias. em sen negocio do fíccos e mo-

lhados A l ua liivre. n. 7 B . S para 

clareza passa o pro-ente, que ; «signa. 

S . Paulo, 7 de ju lho do 1K04. 

8 - 1 JoAOtitu PEUSAIÍDES DIAS 

V* p r a ç a 

O abaixo ass :gnado declara que ad-

mittiu como sou sedo o seu cunhado 

José Pernanies Heurlques Dias, no ÍCU 

negocio de s^ccos e molhados A rua 

do Senador Feljó. n d, o para claro-

za passa o pre-:ont*. que ass'gna. 

S. Paulo, 7 de ju lho de 1891. 

8 — 1 ANTONIO AOOOSTO MABQCES 

\ o e o u i i n o r c l o 

Os abaixo assígnades. r IÇÍOJ con 

ponontes da tlrma do < iAR( 'U NIÍT-

Tp & C , cora armazém de l'Uç>s. 

- I crystaes, etc , A rua ,io5o Alfredo, 43 
11 nesta ''iftad", declaram quo por leu 

[ tua aceôrdo dissolveram a sociedade 

' q ue t inham em cotuiuinl ir. i , rotirau 

do-se a s ,cia eomman l itarlaRosa Can 

t-irini (illim.li-ftes pag l d í Sl U capl 

t:ti o lucros, do uccòrlo co:n a oscii 

ptu-a, em notas do t-.bclliao Arcbanjo 

Dias Ba itista, passada hoje . 

S . 1'auio, 5 do ju lho de 1804. 

SIAXOEI. u 'AVII .A GA R C I A NETTO 

ROSA C A N I A B I N A GUIMABXES 3—Í J 

A o p U b l I o o 

l í » cidade de Tletó, u m a dai famí-
lias mais numerosas, mais conhecida:-
e uials ostlmadas 4 a família Ullvclra, 
n&o havendo entro on tiote.iee» dlsae-
mlnadOH por toda parte quem n*o 00-
nbeça o asslgnatark? d » í t ó a Infra. 
« Tletó, 37 «e ttoVnmbro de 18113, — 
lllm. er. D . Cai-los. — Tonlo cahldo 
doento, ha quasl \ annos, com um tn-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha mais do anuo, com-
pletamente lmitlllsado em meus nfaeo-
rea, rotrahldo era meu recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
médicos clasr.ia-,iaram meu Incommodo 
de morphé», hoje, graças a Dons e ao 
sou Importantíssimo Ulixlr M. Mornto, 
com i a vidro» tomnl, ORtou bom 
e oompletarnpç.tt) restabelecido. Hoje 
follamonto, eatou tratando do moua 
alazeroB o voltei ao solo do raens pa-
rontes o umlgo» com satisfaç&o, con-
Biderando-Itie BAO. Isto ó quo so pftdo 
dizer um acontecimento milagroso do 
sou Klixlr M, Morato. Pôde fazor desta 
o uso que lho convlor. ftabserovo-rae 
(sim alta estima o considerai®»,--Os 
v. s. amigo 

• IOAUVI* O I H R K Í A DK M ORAES S I LVE IBA 

Bs:A reconhecida a flnna polo actnal 
•J" tabelll&o do Tletó, .Tolo RajtMsta 
do Azevedo Mahjuua, 

• C n z e t H « I o W o t i c ( H a > 

Recebem-se as.-iirnaturas e publica-

çOtvs na AGENCIA: oscrlpteiio da admi 

nlstraçSo i'Q Ccmnercio de ft. i'aido 

f ^ o m p a i t l t l » F n l l r l l 

i ' » i l í l « l u H ü 

A <! FL *> SI !I I , K A G E R A L 0 II D I N A LT I A 

Convido os srs. acdunistaa a reuni 

rom-se era assemblóa geral ordinaria, 

no osorlptorio da Companliln, A rua 

da Alfamiega n . 7, no dia 1S do ju-

lho vindouro, A nma b̂ t-a ií» tárdo, 

para deliber*r Sobre li relatório econ-

t M ipresUntadas pela Dlrec.torla, com 

parecer do Conselho Fiscal, proceder 

A "lelçAo do mesmo Conselho o sup-

plrntes e reformar alguns artigos dos 

estatutos. 

Rio. 28 do junho de 1H!H. 

M. MAIA, dirocttír-

5 - J 

• ( • a / . e l n i l e X o t l < - l a - > > 

Rcebom-so assignatur&s o publ ca-

çOos na AGENCIA' escriptorio da admi-

nistração d 'O ''nrnmrrriò ?.c S. Fuulo. 

M o r p l i ê a 

Descoberta maravilhosa 

I l lmo. sr. D. Cario8.--Meu sogro, 

Francisco Amaro de Aguiar, estA ha 

tempo Hoffrendo de nio-pbô^, j j to 

gos áo «n i scw amigo Mandei vir de 

l^iioto, Bst"!ia, de 8. Paulo, o sou 

Klixir M Morato, para meu sogro 

fazer uso ; faz dous mezes quo usa do 

seu remodio, e a melhora ó jA tama 

nha que nte apresso a agradecer-lhe 'o 

bem que por su causa «*tamn* ob-

tendo 

A)tl:CIKS Jjàreiitos nossos o amigos 

tOra vindo de longe visitar-nos só para 

vor por seus proprloa olhos as melho-

ras de meu sogro. 

Em vista deste resultado, tenho cer-

teza do ver completamente silo o nosso 

doente, o prometto-iho olíerecer o sou 

EtLmr M. Monte a todos qüo coniie-

cerom niotpheticos, o, quando algum 

quizer duvidar, mostro-lhe nicu sogru 

para prova. 

Deus recompense a quem achou esto 

beneficio para a humanidade. 

Dispunha do íle ãe v. s. 

cr. ara. ob. 

FUEDF.KICO C . DE GOÍ-SA 

Pinhal. 

O Khxir i í . Morato. propagado por 

D . Carlos vende-se na casa de Pei-

xoto. Estolla 4 ('., 3. Paulo, rua de 

ã Bento, n. 11 

(terç.. qnlnt . o sabb.) 

ô c o m m i í u c i ô n f i fe . t- A r t .n 

L B I l i á Q 

Ü Í V Í E S P O L I O 
Cõn3tando 

T > e I I IOV(!IH, l i v r o s , o t c . 

HOJE 

F * 

Santos Jún ior & Comp. , I.ulz Soares 

do Araújo, por procuraçlo de Char-

les Lacarrior á Comp , O. P. VlftDna 

& Comp.—A rofô dó I>. Ju l ia Per 

relra dn Botisa, por n&o . saber lor o 

e&crcver, Alberto Vieira Ijlma. — Alfo-

rlo de Maroo.—Siverlo Crotclla. —15' 

o que so contóm na referida potlgfto, 

na qual lancei o despacho seguinte: -

Autuado, Tomo so por termo e in-

time se. — Bdo Paulo, 8 do Julho do 

180*. M. de Áoddfr. - Um virtude 

do rtttorldtt despacho so lavrou o ter 

lllo do pfotestó sogulnte: 

Tetmo de protesto. Aos tros de Jli-

Iho do mil o ultoceiltn* o noVfchU ò 

quafh). nesta ciilado de SAo Paulo, 

ettt meu oartorlo, comparoceram Fá-

bio do Amaral Ribas, Luiz Soares do 

Araújo, oomo procurador de A. Pinto 

dos Santos Juulor e Companhia, C .P . 

Vlanna e Companhia, representados 

pelo suelo Chrlatluno PcrbgHno Vlan-

na, procuradores do Charles LAcar-

rier o Companhia, AlfeHo do M*ren, 

Severo Crtiteil» e l '0na JdMa 1'orielra 

do Oo<lSA, e poí elles perante as tes-

tomunhas abaixo assiguídas foi dit* 

que p io piesoutc torMo prot, .-tám 

como do facto píuleatadu t»ia cbhtta 

ú róceWrteb^t) feito por Jcfto Carlos 

Baumanu, soclo da llraia Fm reira Couto 

o Companhia, em liquidiç&o, ao quo a 

Mta f l rma devia o toueute coronel Fran-

cisco do Paiva Azuvedo, como cura-

dor do capitfto Josó UlUa de PalvB, 

visto n&o ter entrado para os cofres 

da sociedade a quantia as-Ira roctbiJa, 

e isto fazem para ,o eff Ito dti evitar 

duvidas niturao e para índen iu lsa i l j 

dS pbldas e dam nus provenientes do 

qualquer mulvcrsuçilo de dinheiro da-

quolla sociodado eiu llquiJaçAe; tudo 

I o couformidudu com a sua poti^lo 

retro, que desto (ermo llca faz uido 

parto Integiante. De como assim dia-

sornoi lavrei es»e t>rt;mo, «jüo at !f;hd 

t'*í.úavi kectihitinlias abaixo, usslgtiaudo 

Alboito Vieira Lima, a rego do Duna 

Ju l ia Ferreira de Buusa, por IIAJ sa-

ber occrovor. Eu, Climaeo César do 

Oliveira, escrivão, o escrevi. Fábio du 

Amaral R ibas-Lu i z Soaros do Araújo 

—C P. Vlanna o Companhia—Altei io 

de Marco—Caverly ÇrbtellA A.lícito 

Vieira L i i ua-Como testemunhas—J 

B GulmarAes — J o í é Pereira S iva 

Felizardo. - E para que o piotestu dos 

requerentes chegue ao conh- cimento 

do todos, mandei pissar o p ' s . n q 

edital, q u i sei A t>lll*ddo e peiii.ta.io 

ns i^riüü Sá iel. b i o Paulo, V de ju-

lho ce Ir-Ul. Eu, Eiuestu do Mendou-

V>, escrevente juram,-ura,:o, o eaciuvl. 

Eu , Cllniuco Ousar de Oliveira, o-cii 

vAo, o subseievi. — Miguel de Ood y 
Moreira t costa. 

SI - 2 

, 7 do corrente 
A' rua da Liberdade n. 132 

Ao meio din 

CHAVES LEAL 
ESCRIPTORIO A' 

l l i i n « I o I t o r í t o , v ; ? l l 

Plcnátnfthü) anfctoilsadü peto e à t i i i i 

c-oM-i i í K . o e I l r l c i l K l l 

t e m i , m u l t o « l i ^ n o c ô n -

s u l d e IK a l i a n o s l n c a p i -

t a l , venderá em publico lelIAo o es-

polio do finado i-ubllto italiano I f ca-

l> ' i a<> l M v r t f s t r i t u , constando 

do seguinte: 

Meia mobília a f t r l a c a preta para 

sala, leito para solteiro, eriudo-mudo 

A fjuf* X.V, colcKSb de «Kna te(jctal{ 

raisinhas, cabidos, toileltes do tVgao 

com espelho o pedra mármore, efcar-

radtlras. bahú í de 'Ouro, porta-bino-

cnlo tambem do couro, um bom vio-

lAo, quadros n espelhos diversos, cas-

tiçaos, sacca-iolhas, bengalas, quanti-

dade do roupas brancas o do ca.-irai-

ffts'. papb!8 o etíVtilofipM, 11*109 úra.por-

tuguez, ditos em italiano, um bclio 

trabalho d í madeira qno tigurou na 

ult ima exposlçtlo em Kucnes-Aires, o 

muitos nutri s objectos que teria lou-

go uiencli nar 

Sabbado, 7 de julho 
Ao mcio-uía 

À' rua da Liberdade n. 132 
0 LKILOEIRO 

ClWes Leal 
S Ü M P T U O i O 

COMPANHIA 

m « « c i * l | > t o i ' l o e d c | i o » l t « « 

ÈM SEtí ÔESVIO NA LUZ 
Contiiiúa á rua Libero Badaró, 17, (sobrado), lima 

neróneia linde su idcebam pedidos do initoriaes. 
Cayeiras, 0 do julho dé 189Í-

O superintendente Industrial, 

I > r . r c n i i c U c o P n r r e l r n i t n n i n n 

. . .tonho ompregado com feliz re-

sultado, om todas as affecçíOs syphlli-

tlcas, o Klixlr M. Moreto, oxcollente 

D repartido do Íír. tí, Carltis, o que df-

firmo com o jnramento so fór pràclso 

Dr. Eduardo l'. Guimarães. (Rio de 

Janeiro). 

Agentes om 8. Pon to : 

l » e l x o t o K a t n l l i i t V C . 

Rua de 8. Bento, 11 

(.')»», ó " o sabb.) 

m m y i e s sm 
P O R T U G U E Z 

mcttúlo directa-

mente 

p a r u 

A SS " l * > 8 

/\ MA - Oflf roce se uma, com M '< 
" d e um nn z 4 l ua Ba<ft> de Ja-
guàra, eiu frente au e, 10 íCaitibucyi. 

KMAZEM.-A lugam se dous, bem 

espaçuaus, perto da estaçfto da 

Luz o d i Paiy. Os meotues podeiftu 

servir também para qualquer fnbilca. 

Trata-se no liolel Federal, & rua dn 

E t-.çflo, I I . B i 

A L B X 1 0 NDHBONI a*!'iB 0 (••III) 

ItieluiU o os Iregil zos quW n.üd, u 

o seu armazém de seccos e uielhoio-

d o n . 1 1 0 p a i a o n Dü d a IUCSILU r u a 

Piratinlnga. 15 - 0 

Y R Ü O I - r o H Í ) M ! 5 Ò » Ã T H \ T - O CO 

nhecl io medico Caneiro H,--lo:< 

•o:il curso feito na antiga lí c da de 

"J- l uiiirt II iraoopathlca do Rui de J » 

neiro, o deí-.lto anrtus de residencii 

nesta capital, mudou a ÍU-I residência 

para a rua da L bordado, n. 84, uiide 

attendo a chamados e rfà c oisu tus 

das 7 As II da mantia. Io 'd 

l t >1 PÃO — Jornul humorístico de 

H O T E L wá\ n P O L I S 

l i S i l l i i 
1 ' l o n a m c a l e :>n<"t o-.-l^a 

<l<> p e l o a r . < l l r o > - t * » r g o 

r e n l c , 

Venderfi :'0 correi• dó inartellò 

Tería-felCa, Rv Toroa-íoira 

AGENCIA CAOTRCíÂíi 
nr 

A M A © O H B 35 H-O 
Escriptorio: frsnssa do Csamarclo. 16 

Comp'ü e *'-nrIn tiiul"i". terrenos o casai) 
Hv.-oit.i ,npil,«j ,itirn !j»(i-ithí,s e c«mlo, den-
íonís l«tr .*. e fm toda trüDHacçOu commerclikL 

M EÍPRECÍÜE CAPITAL! 

Importante 

L E I L Ã O 
I » (4 

Finas jóias de ouro com bri-

lliaiuiiâ, tísintíraldas, topa-

sios, rubis, sapliiras, anlO-

lliistas, piiiolas e outras 

pedras finas, superiores re-

lógios com correntes, di los 

com cliatelaines, medalhas, 

broches, pulseiras, br in-

cos, aiuieis com solitários, 

allinctesj f?itarnii;oes pura 

peito e punhos e nli l i los 

outros objectos de valor. 

J . A . L E A L 
V E N D E R Á i i h J o I I I H <1<s o u -

r o o < a l o i ' i las CHH.-I D I ; 

p c i i l í o r c m <»<>h I l l m o " , 

s r m . S m i | i l l c y & l i . 

HOJE 
SABBADO, 7 do corrcnía 

A'S 11 1/2 H O R A S 

Rua da Caixa d'AgU3, d. 8 
A impoitantn co!lecv&o dej-das. pio-

dueto do cautelas Vi ucidf.H e t,4) res-

gtttadas d " DU <. 
( i a s n p t M l t i o 

Para pagamento dos jurou 

dss Y,-í'o; i.lrt- cautelas, cujos 

são : 

!)01J 

1)7 i ) 

11117 

Í).*i3'.l 

<•.", r.t» 

Ühi:I 

1)77 i 

H7'el 

IIDII) 

tíitJ 
(i7órt 

1)781 

UôU 

1/451 

l):t i i 

D j b í 

ELIXIR M. MORATO 
Attesío ((Ho t m h o empregado em 

minha clinica civil o nlixir Uoreto, 

prepaiado pelo sr. D- Carlos, com ro-

Hultados vantajoso» nas moléstias syphl-

llt e is chronicaa. sobretudo no rhouina-

tlamo gottooo. O quo aftlrrao «ob fú do 

mon gràu acadêmico, o oom o jura-

monto ao for preciso. Dr. ./orfo Nepo-
Milceiih de. Oliveira fíello. (Campinas). 

Agentcu om (3. Paulo 

P E I X O T O RST IS I I I JÁ A d . 

1 1 - H u » < I« i D o u t o — I I 
(S " , f>" o sabb.) 

&LFAFA 

Avela, milho e farello 
Vendera-so n a 

E u a Ep iscopa l , 3 3 
P K E Ç 0 8 f!ARAT189IMf)8 

(até 13) 

i -• P l i S f 

leil í l 

9117 ri 

1(681 

Ü.SU1 

1171(2 

9(1(2 

(i641 

i c l i s 

Di.i;, 

i)(i.ti! 

íid-17 

li ; í ; 

97 ! f 

071!) 

!)1!(7 

Í)S!H 

! ( ! ( ) 

!)•! 17 

WW1 

Ü (I l 

!l.-i)0 

li.",;, .i 

DHU 

(liW.l 

!('»'il 

HKi,; 

1)1:,(i 

0511 

9 i iH 

i 

1(1(17 

II (. H 

1(7: t 

!•(!:•:! 

!)7lfl 

0747 

1:70(1 

0 HO 
0 115 

9l)sJ 
jiiiS I 

!)' 

om-l 

07 . ) 

OfídO 

0 

I*IIS1 

1 «01 

K.-ll 

i)o m 

1*7-10 

!:(!."> t 

liiiO i 

ll-.M-I 

\ ' i S í > 

11 iiü horas 

Todos os b ms e b m 

moveis e mais pei t"llee-

> i l o X o t l c l a a , 

asf-lgtiaturas o pnblica-

b i n a ca do 

ei . 

panhados do um 
nba. 

Os equinattieeMs 
também levam "- '() t 

E' proVuVi l quo o r-.n, 
dia seja Im-uHIcieutc par i 
esquadrfto, visto que a it 
dos soldados levaiu as suas 

p e n ç a 

Jo tô Weissohn & C. participam a 

esta pr i;-» quo se tetlrtu aniigavtl 

• m"iite da Urina acima o sócio Jacques 

Pou7."t. pagoe satisfeito do st u capi 
: tal o lu-uo» o exouetado de toda e 

qnalq ter rntpnnsabllidnde, continuan 

. co a mesma ü : n l i eeltl os sócios Ar-

t l f i r Ai-on, J..i,-é VVo.t*ohii o David 

Aniiiío. 

S 1'auio, :'0 de junho do 1894. 

- J O S É WKISSOBN A C . 

I * :< I !R<-) . ; J " » . ( o à o I ! » D E I M 

I N T K K S A T O o KXTERNATO 

^ f.H.l leu '1., Cariai,, 1.', Caixa liúaul .r,l4 

' ' H-'üo funcidonando todas as aulas. 
• •lupa- \ i-ins-e o-j, ciai do i urso atituxo 

:y( cb ha» !'u 
d •, .t 

• I, ;.' •. 

t í " / « • . 

Idltao- o ; 

parte • 

I.lll p,. 

da MI li 
'•clotia 11 

f.t:n 

(Continúa) 

PAILC SS 25 
iAI, O E 3 1 

THí iATRO S . J O S É 

A Oiocond i, eo.il (o e s os inatudo-
res —bailados do l u «et-., D.x.y* One 
Horas, bergantini inoeiniia >o g o.o,. a 
suigindo do inystorio n ctil. i.o «to 
na l—uma Qioconda eo npieta . . p„r 
4SU0O. 

liuein quiz ir m-liior vá espmau.io 
pelo Manclneili.iuas lia de pag»i :íl),'JU0 
por uma poltrona. 

Ha a sua ililf ro .c i , lá isso l u 1 

•chi i 

a 
( u 'irectores 

At,iit:-T'i CrsAtt KAIUONA 

I I MIVU s KoOlllOltFS 1)1 N>tClMENTO 

(ate 1..; 

• K a x e l n < l « ' V o l . i c i n c o 

lie '. bom n ' asKiiçnaturis o pubiica-

it*0cs eu A : ) I a : escriptorio da adiei-

IIÍ.-.1 r.e,v"lo < 'tiimnc cio de S. Paulo. 

H m i c o i l e S ã o f n n l i i 

Transferencia, de. ac\ões 

Picaoi Misponsas íl.l ttallhfoioilc ;18 

iio it, - i•" i e U .iieo Í, (õ o dls i tu 

v o o piiRameiit < <!o 0 " di-

• G t i z e t : 

Recebem-se 

cOes na AGUN 1\: (scriptorlo da adini-

nistravlo d ' 0 Omimercio de. S. Paulo, 

p l n t n i k m 

P A R A F O R R A R C A 9 A S 

Gr-tule soi tlmonto ( vendoni-so mais 

barato l d «/o do qua om qualquer ontra 

casa. 

Rua Piore mio d'Abreu, SO 

3 0 - 1 7 . . 1'INTO Ü CABBAI. . 

A o p u b l i c o e u g e r u l 

RARUEL >t i),, possuidores da dro-

iratia quo (oi da «Compunhia Pauli.-ta 

Importadora de Drogas-, paitlcipam 

quo a;:uh;.ni do receber grande sorti-

mento dn todos <s preparados j á tfto 

conceituados do pharmacoutlco Luiz 

Carlos. 

NOTA : 

Pílulas sndnrificns 
Pós anti heinorroidarion 
Vinho de .hu vAeba Paulista. 
Anti rheumatieo paulintano. 
Ol"i cAlina .lc d • S Cailoi. 
I óh e pUu'aH d piiratiuns de Mendes 
Licor mitipsorico, g nuino de, uraii-

vo vegetal pula a c u r a d o tudo qu .n to 

0 syplillis o i epu:e?.a do sangue, meuos 

ínorpbéa. 

RAKUEI. A Mf>. 

Rua Dire ta, 1 |,a go ;la Sé, 

,S. Pauto 

|S*, 5», sabb. e dom.) 

EOITAES 

q'(" 
vai • 

II) 

S . 1'M;I ,. 2 de 

.loAo • 1 
jiilh • tie Is04 

"I'ST UOIKLVAL.LFO, 

Director. 

No Club doi Fctuano* te 
je mirabolante forrobjiú ( 
les dizem). 

A dauca sorpontina à z 
rada aos plieicmenit-s 'j . 
do naciouul mux X". 

Ahi, gentes 1 . . . 

< 
n -

Vf. • n 

111 (Ca1 

<1. V o t l c l n a . 

••.'í -" «í--,iiçnstu''as e publica-

A:>K.V IA: " c. iptorio da admi-

• .'O i timme-cio de S. Paulo 

i : T. -t. 

I 

a i ti:b> a 

i 

0 thoat io iiiiiini:l,i„l .)« 'Johinia > L-

tevo êxito muito 0,li!i>n.e u a i . 

obra inédita do compositor nao-no, Nt-

cola Bpinelli. cujo aiM-li.ii.o ., • ti io 

realista o in IMo violento, e um» coo-

tHiu.e,',1o da obru ao Testa, .umtu Lu 
cia. O compositor revelou le «ta o,et „ j 

utu teniperiiuiento extriiuaoieiit,, ora- < 

luatico; ha uueiias do uma lotousldnjo 1 

do vida o do lliovlllletilo d,:\euwi lio-j 

tavel. A nrchei-iiuvao e-ni pm vez -.-

uni tanto carreg ,0rt, ui.oi i n cúi. ,s »uo 

üucriptos no ineinor e^ty.o puly. h oi.-

co. 

* * 

O sr. II . il " ("inzoo Minha do pnlili , 

cai uiua traduci.'-.» f.atic.-zi do l i v ro ' 

do SiliuiiiMiio. Eicriptus fubre a mu»»-' 

ca e os musicou. 
3 LIU J IHUI , a : a • x c ! - , . I I _ 

muiioo, do tiriginailda(|« Indisi-qtivel,: 3—8 

( À y t o i i w . ^ i o ) k i i u t i M t n 

LMRNRURO K KXTEKNATO 

ü'> Ktt-, dn Seutidnr Queiroz 

1'1-t-- Mltligo " MCredltailIf-hlmo »'hta-

íi-le-ifom it.! do io-o.ru yio primai-la e 

te c-ieiau.». d ingldo Ii. lo oicharel í y l 

vi,, .1.. Aiotoiili. coto um eorpo do',1,1o 

wrupulo-aiuenre orif ml-

salu, rti.cl.i rocuhy nlutueos e x n o " , 

tticio fmnMoiiistds o alguns Internos. 

l»té Hl agosto) 

< < > » 7 , c l a i l i i W l l t l c i l l H » 

ttci-nli.oo sn ns-ign itlli as n publl-a 

i.íl i- tia Aüh .NCM: Obcriprorioda mml-

nistracfto d 'O (iimuercio de 8 Pauto. 

,%<> c o m " e r c i o 

O ali lixo assigoaCo d e l i r» ter ven-

ll do o seu ano»Z"l l l do sOceoa o tuo-

ill'do<, rii.. ú IU I du rt. Jofto u. 271, 

ltvto o deseiiibaiKçado lio qualquer 

i om;ir(.iul »o. 

6 Paulo, 4 d • j u lh i do 1894. 

BAUATINU l i l go lUK. 

0 dr. -Miguel do Gudi y .Moreira e 
Costa, J U I Z do direito da 2 * vara 
commercial ne^ta cidade de S. Paulo, 
etc. 

Paço saber qu \ por parto do Kabio 
do Amaral Bina» e outros, mo foi 
í ':ta a petj^ft.. do teor seguinte: — 
l i lmo sr. dr ju iz de direito da 2.' 
vara co'um«rci,.l de S Par lo Dizem 
P ib io do Anitir»! llibas, A. Pinto d 
tlaiitos Jún ior A Comp., ô'' seu pro-
curador Iiu z Aj ires do Araújo, Char-
les Lacarrior ít o iup . , por céus pro-
luradores C P. Vlanna & Comp, J u 
hu Ferreira do Sou a, Alferlo de 
Marco o Sev. ro Creteila. credores da 
firma l'orr> lra Couto & Cmup . o o li 
qunlavao, desta pr.iça, quo t. ndo i ho-
g jdo ao seu conhecimento uni contra 
protesto do soc o J . üo Carlos Bmi-
iimiin, cm que o<t - confessa ter dado 
um recibo t o t' nonte-eoionei Fran 
clseo de Paiva Aüevedo, « nao ter en-
trado para es entres da ani-lodado com 
a quantia roci bula, vem protestar por 
s i u vez contra e>«e acto do dito JoAi 
Caldos Usu-uanu, para o i l íc ito do 
evitar duvida» iu 'utas e para i o d un 
(ii.onfto du peida , e ilatuiuD preveni-
entoa do q.iaiquor lualv. rs.ivft" do 
diiiheltos daqu• ila soclei a e em llqui 
duváo.. Os niepllcante», reiterando as 
sim o protesto j á feito pelo t odo Uva 
risto Pinto du Azevedo e p.;lo testa-
iiientelio do f.illeeido Mapool Fi-r 
reita Conto, rrqueceiu so tmue por 
termo este. do qual toriun ficara fa 
«elido parto e.-tu potiçflo. E do dt fe 

1 iiuonte, autuada pelo lueMLO 
orcrlvto do protesto, requen to mais a 
ii.tllnovao do dito .loa,. Carlos llau 
inann. scleotlllciidoo Iam bem os out iys 
sociotí do|tlelia ll i l l la o o teelamen 
tuiro supra refeiliio, e publicado p i l a 
itupreiiN). E. 8. M. t^io Poudi, i d " 
ju l l io uo i t l u l . PuUo dó Aiiial.,1 ü i 

' boa, por procurando de A, Pinto doa 

O 
bl-seuiunal Assiguattira por utu aioin 

P.i.SOCK)—aemestie. OÍDOil. 

liiüllotlieca d ' 0 Pimpâo (Aniiun-

iada no mesmo.) Publicavfto iiietisal 

\ssignatura por anrio, ÍOÜOUO, e s. mes 

tre. llSuilu. 

As aiuiígnatnfú-' comc^nu lia ( «ca 

iao do pedido. 

Único agente no tintado do S. Pau 
lo. Ricardo Figueiredo. Livraria Es 
colar, rtla Joit'. Bonifácio 33 

(1 II (sabb ) 

PHKC1SA-SE do uma crliidioha páiB 

pHgear criativa, tia rua i*o- Gui-

yanuzes. Vd •''—1-: 

p U E O U A - S I C de unia cosiubeiri» no 

largo M.iniclpal, '27. sobrado 

p i l O P E S S O U A Um» sra. recene-h" 

^ g a l a d a Europa, de nacionalidade 

portuguesa, i-IToreco se pai a lee. i .nai 

franco/., inglcz o bordados em casa de 

família. Itua Autora, n. 2 6 :l 

eni pou 

'o Kus 

•< :t 

dl manhã 

conservados 

conci r.tentes 

.o minto coiih"cido conceituado es 

tabeieciniento denomina,io t 

i ABATIDOS - Aproinpt inese ei 

co tempo e por preço itiodlc 

Aurora 'J i 

U í O - G L i U l O 
l l l l o i l ; < > l . « t j » I V p c I r e 

t l ; a ( o a t o , do r«'gve.-s'< a " idel 

d e SantOH. o n d e f "Z g r a n d e s o r t i m e n r o 

d o s v a i i a d l u s I r iK f l a u l g o s d o s- n iH i no 

do nefíici'', convida a sua r sp Itave' 

f r e g u . z i a a vi-ntar o sou • s t a t e leci 

mento. i '-'per m i o comti s,oet,rn 

a p i t c l . i das o i d e u s , q o o ser í l o ne l t to ut 

c un i p i i i i . t s c o m o m a i o r z e l o o o.-eru-

pulo e-tando i m condição de fornecer 

os sètis aitigos por prcç .s re ativa 

mente modie.es. 

A V E N I D A 8 

CASA LUSITANA 

Ré i s 12 : 000^000 
Piociasa-sn d(.sta quantia sobro liypo-

theca rte uma fcôa propri» da«ITJ no i4< IÍ 
t io da «idado n«» pr«»a»> ui^xiuu» du <5 
i i n Z > : guoui w;liver, na» condii.õ t> 
queira d«-»xar carta nor-ta 
0<>IU art imciuo.s Z A : ó inútil npro 
hüjitaron» tü intui irtüitiaiiOtí. 3—2 

Dinheiro 
K 4 J I J I r dk -I- í V V 

Casa de empréstimos sobre penhores 

Auilterlsada por Decreto do Uo-

vorno. de 3P de tuaio de 18 (4 

Empresta qualquer quantia sobro j o 

Ias, planos, enjectos de vao.r e niei'-

cadioias em gt-cal—Comp'a o vendi1 

«•mo. prata, brlliiatites o Ioda efassi 

de pe.iras prei o as, 

K i i n < l o P n l e f t o , n . < t 

B. PADW) 

Ar.ha-se aberta das.ít horas du manhã 

ás H dn noite. (atA ífi) 

LAERCIO TRINDADE & C. 
Santos 

Inc i imbom-se tie desp:u;lios 

<le mercadorias na alíaniiega 

de <antos e representam casis 

commerciaes desta praça, me-

diante coimnissão ra/oavel 

Informações no largo de'São 

Francisco, u . H A , c;isa lilial 

e m S, Paulo, 
fl 8 . . . 

SAN VTÜRÍ0 D IS I\GLR :Z :S 

EUA m v ã m m ' 
ÜESCIIIMINK.VlÜá : 

Q u a i I O H < i < » 3 a < 5 ( ) : 
r i j u s d<: f e i r ;> pa ra s o l -

t« cio gOíítu 
p u r a t i h i i l i i " i n ^ S e ^ . Ditus de 
«iituí? do v i n ] i a i ü : < i , d o . - i rnai.s mu 
d o n i o a u t o s . Uit-ün toil».^tt«d birn 

plüd « C'0!U COdJ US 

OüfiipiitMitííS tí»*rvi';us rt»? 
l a n a Í Í J i l * < i i i t i l í u EÊ . « Í<1 . ' >M 

para «fçua K^tvida, « i u |ls*<>rki»«li<>. 
tásplendida» m e i a s có i i inn das d o vinha 

tico mnyw fica mente acabadas. 
tftiiíícui^ gu>trd JS-veatiduS dü 
M a r i i M i * d e v m h a t i r o o r a i z dn 
augou i r a Taui í f^ . i s » 
pa ra ( | u a r t < > 4 . l * o r t a l o a -
l i l á s , ^yt : tenld f u o d e u i o . 

4 ' < í « j i e í r a s <2© 2 > a I a i i y o , 
magnificamente acabadas cia muito 
b o u t UM«ií* l i i iuime quantidade d»; 
< * . r i a < I i m U H K I I I H á Luiz 
oom 'arapj d(? n armore. Mesaa com 
/avr-raa di'as com p é » * 

Kicos t o i i « ^ a d ( » r e s para 
c i m a d e musa . c o m v i d r o » do crytstai, 
bisoutados. Ca f i i i i c s a m e r i c a n o s d e di 
verriuh f í ^ i l i O í * . A b u i i d d i u e quunti 
d a d o d í v a m i N p a r a i u » i t e . 
C o ( 1 Ci f. c a s i i o i o t * S c a n : » s 

i < | a i í M . < - i i a j i . k ^ coir . l iaa d e J i u l i o 

aOOlcliOckdn.s 

M>rviÇo p a i a m t s a 
d e j inr>»r. »m m » t e j a n : 

« > 0 | ) o - , cá l i c es e t a vas d<* f .un 
e i - y i * ! * * B„ t ad i e r cH d e ga t an t i d » 
e c i » » i « » f ? < % f e r v i ç o c o m pi- to d » 
i1l»Bf»HÍiSI5li ( ^ ( I C e l l h l D ^ , du 
zkim d.- cliiiuriiH ii" »•-«••• ãâ-<i«»4* 

\rdie\ chá café', c^ J I i ím- ' . » | i.jü 

chá ç<=iB*a"«»IVJP* d o e r j f t ü i pa ra vi-
o l i o e i n n u m e r o t j q u e t e r i a 
l o n g o e fa-^iidiofio d rs i n m i n a r . 
S O E L A R - S I T Í M SI ( ) I I A N T A M Í A . 

Oosinha 
R i o » l i a l o r l a i l e c o M l n l m , 

q u e t o m « « ' a - v l t j o no v a s t o « • « 
t u b e l e c t l m o n l o , p r i m e i r o e 
un l co nes te g- ne ro , nu cap i t a l . 

F i n í s s i m a » g u a i n l ^ f i e t d o i - « » [ » w , pu 
l a m e n t o a n a l o K a » uo b o m g o . i t o . 

0 o e t a b e l c e i m e n f o t e r . f r a n q u e a d o 
a o publiuo, f o t l os o s lilíiH, a e o i i t a r d' 
13 d o c o r r e n t e , n f lm d " q u e cb- V Í K I I 

ptixra a v a l i a r a-, q u a l i d a d e » e o oe 
t a d o eiu q u e í-e a c h a m tndort. 08 ar t i 
jjou, q u e c e r S o v e n d i d o » a t o d o p r e yo 

0 m e s m o l e i l o e i r o , g r a t o á g- ' ; i t ib-ü» 
q u o Uio telu í i d o d i^pcncai ln po r s»n.-
a i u l g o » o f r e g e e z e » , e , pa ra b e m co r 
r e s p o n d e r l l iea, t e i A íi m a d in j o - l ^ a o 
bonda eupeei iea, q o e p a r l i t & o do l a i g o 
d a Só no « i a d o li il&o, ús 11 l iorai. 
da tu tinha, p o r c o i r e n d o os p o n t o » niaie 
a p r u z i v r i » d " f t . i g r a n d e cap i ta l , a t é 
e b e g a r ao EÇU d i n t l o o . 

Uopo ia d e comt -vado o l e i l ã o , s e r á o f -
f e r e c i d a a » p e r n a s p r e s e u t e a uiun 
a g r a d á v e l 

S u r p r e z á 

Rendo oste uni dor» l̂ ilOop quo focm 

do. pf»rf.«» ••oi,rcsjmn(io a<-« gerieros dn 

íiiipreHflndlvfl ncr,»^cidade, do ante-

mão convfdo aos mciiH amidos o rio-

guezea a honrar-iue com biias prceim-
Ç&H. 

T e r ç a f e i r a , 1 0 

A * E-ü t JA . 

P A C a E M B U ' 
H o t e l H y g i e n o p c l i a 

o m l e l i u l u x u r á v o n i l l i l o 
H « M I I r e n e r v n » 

PKl iO I1BII1OKIKO 

M. OÊ ALBUQUERQUE 
I C0J1 

I Escriptorio d rua do Carmo. 17, 
1.1,. 1/,.,. . 71tj 

í I i . i<- > r n ú i « l i t f i i 

P O fl M O O n i S Ü i v I O P R B ç 

V, nilo-ff; íiríi^ ei'pl. ndida chacara 

dontro ducia v i l i pouco dl.-f.->life 'lu 

capital, tend i utua b4a ,-asa do 'J Mi-

ne», sendo 2 io edlllcavSo de taipa e 

1 de tijolos, cotn (1 janel la» o uma 

p rta do frente, 1 pena e uma janel la 

iaíerüPS, ao 6 -te. il janeí l i» ao fuinio. 

i poitas e d j .ncllai na i-utt-vuiallil», 

«ora :: f>U> e corr. dof t u frente, 

jfwiviiS 'V> ('tindfl, varando e utu quatto; ^I:» w r a i . i d a ( « I , j i n -

!u!'J '•>-••->í.> as-iitllllado e otíipap-lado < l o r s i o OM « . « • « . n i u l m i r i i M 

,n sn» m>l9- " f i t " . ' l i i .» 1 , 5 1 1 l'j2lul"> >• ' '»>«•• i i i i - o u r . l - » . - . , . , . . |<« 

.111 f. >í'o o  f(iT00. e i i H t e l i i » , ; > » ( « . n t l ' » 

T-m líi-a-id- iiu ! 'dal cot um chalct, j ,-|.: !5 . - - í i 

Ltdim e um ' X f.llouív j"'inar. ,oin | v e r e m - ' • j e i t o » , 

jabotl-abolia'. lata: g.-ii as p a J e g ^ Ç . ! Ventas sem reservas 

-.tu ixoiras j » nbelrus, ruartiielleiraS Oi ^^ q t i o o i M I I I I H <Í4»I-

b a n a n e i r a s . 
I l i ma l» ! poço n ol! ifaii i ! eom ab: 

•ith » » m petavel. .latrina o gai: 

iifi. ifos. leí iíado» ao filado e 33s lad""!. 

in cf lrcns. e na (Vento c o iu m u r o d e { 

t i j o l o s , t endo p o r t õ e s . 
Ainda lia : grande terieno (contí-

guo A propri"'!tido e OÍII iciiuida ao 

liitall, ceicido de vallos. todo nlun-

tudo d-i tiiarnt- l|i'i o-* e liauanoira», 

oatendo b.ia a î:a '11 • na.-eente. Anne-

so no piim-i-o inimovul a'-iuia d**»-

ripto lia um aijCe de Casa paia (i 

,;.io ie-te, coni uma .-1 s. Milfto O I1 

qii.irtoe ao f ti ..-le, eiioi itrailde quintiki 

lairioa, o eiooai arvore» fruetifera». 

Tudo bem c- nseivadn e b"in ttatadi 

Nada fVta nt -ta . *,,: i 

dis unle opina.- í hoias d 

catdtal íe iv l fn por e»rrada de forri 

te ceit i ponto e rfcp,.!» por t-xcel-

lento ei-trada de iod»gi ni até á villa. ' 

( lin-íi sainljertlruo. f-vra mais i((-1 

formwc^e», podetti (,» 

rigir se ao leiloeito 

z m da Caixa n. 8; 
d e 

ü LE 

J . A . L E A L 

Elixir M. Morato 
Cerrifleo om fé de meu grAu que 

tonhi. cmiiregado em inelestlii!- nypbi 
iiii"-i.- o ilieiiiiiiitlcas o U.ixir M ,Vo-
rato. propagado per l>. Carlos, colhendo 
semiiro o» melhores resultados -- fir 

«•lüífBra. j Jçfy AU-rrlo de MaUros e Cunha. (3 
íi.-ifcm dn I Paulo). 

" ' " " * " Agonte-i «m 8 Paulo t 

PE IXOTO ESTKLLA « C. 

ES i i n . « I o r * . I í n u ' 1 , 1 . . ] { 

fet..dentes di- i (•'<". õ"-' e sabb.) 

MOBÍLIAS e s t o f a d a s 
1)15 ' 101 )03 OS FKITIOti 

l ) u i i i | u i ' i ' i | « i o , « ' I t i i j ó r e u í t .%t tu ls 

r.3 jv-f-t' i j , M k f a doía raiáa 

Míi«» A i.fsv, M. 1 
t ' . r a v e j ; ; ( l , - i s a o t t r o c ( ' ( i m 

|>c l tn-: ;« 

Mc*as de phantasia pura grupos 

I D E * 1'AÜA COSTNKAS 

C a d e i r a " ! i l o u c a d u * o I.-i-

PA l tA BOUÜOIR 

Cadeiras i>i)iri(;r noirci e oo-
tfiioira 

KILETATLAS A OBLTO 1'AHA RAI.ÃO 

Solamuia e Part-potiehas 
( • C ) H k r o j a p o u e x 

etc , eleetc. 

A vr:xi >::it iv:u> I.USTO 
para 

; I Í > íLf í .v-t i» 

DA 

do Gene,.:' 0>«rio. tis. 21 e 23 

l.MJc 

TAP1SSEB1B F 
! La<gi 

u r ^ i ü A S 

BURRAS DE SEGURANÇA 
contra incêndio e robo 

Sou sjstaa A D £ fctidíTa Brttctí. 

l i a v í » s l . o m ! 

Una de S B- uto, V." P, ou na 

< » . i v i . 

10 
( I 

mm u . mzm 
fç* um l -pu •• ti»•» n.ivo c.'.hd 

iiniH • • «v » •• . tMUii ifi» hu 

•ii«.»•»•«. rhi»o».it i.h•.»• i « iú-»< ̂ >'.fè<» O 

!h«>r v uni- fi jihr.Ji. ud-.i .-h^íu-, 

tites otu S. P ni '0 : 

p k í x o t o KST;:U,A & c 

« j u o n i s 
(•{JUÎ  ,-,ajs n Sihb.l 

M A G H í F í G A P R O P R I E D A D E 
A V K V J Ü A 

Vende i.e p..r pie,; , muito r . z I Í V O j 
uniu ifr-nidn o magi.iilca vlvend qu » ] 
..I -onc.ird i, .fifl o « a , ino l.-rna e to : 
I dn c oe iiluitaii o espaço,;*» MIMIIÍHIO 
d. ii")-». ed.ficada etn lírando l i r r r ro . 
ou - medo ) , eti os de in f . te por Oi) 
do fundo. 

H.-tn é d. dado de uma fonte natural 
d" Oirua luuiro híi.i, aK,.iin como de 
uma pí.ciiia e tar que de untíî v-n. 

Aclia-ío litli.id.» no mais anctoCra-
tico o recotihi-ci.trtiueiite Mtudavel bair-
ro de»)., eirp.iai: itei i_e;i,jnJa Kiyseos. 

Para tratar eeni o 

LÜ1L.0UIR0 

F a b r i c a P r e m i a d a e P r i v ü s g i a d a 

io u da 
Vondf"U-H» .»• »»I- niyf, •• 

ferro, que foram «U» um lo< 
Ov. .MiitMu»ÍOi|T.î  o; í/ 

<"'-ai'i->-• -,f . ('«f • »if> 
<• ^ofj f . • 

C l i a v e s L « » ; í 1 
, I „ . L 1 ( Rua de. .S Rento 2S B, ou 4 Ladeira 

ouve! ! O u v i d o r , tí. 5 t . . . 

,:a 1 l lowaStidiã" 

t ie 

B. C. E. BGGBRS & Cü„ 
EAMBUEQ. 

TLN COS ':>•»»••' I.:IJ 
tua da üúa-Vista, 2'2-A.—8. Paul 

irachlt* & C-

Th' J ' p é 

: L o j a <Ie s<> i n t ' n l « s , c-liti, 

e l e . 
c e r a . 

COMPANHIA IWíiüSTRIALi »̂™ ^ ^^ 
B.SQi;i.VA HA «DA ÜO CAUMO. RSJ 

KliU.STIl AO PALÁCIO 0 0 BISPO 

2l) 3 l t . I M E V E s » 

d e l ' » u ! o 

fí IC A 

j As) 0 'J A :' t\ 
1 Ooi 0 l) ÍIO 

íp 3 Pf i tO 

VILLA MA iüANKA 

Apcrr 

" P , 

oli.l Cl *i 

l ollieh, 

o» pfli 

o-, Uo-.o i tu 

pi'V-)S. 

v h í - V ssr-rí.» 

i nova- tr.aclil-
ó e ají rit riv.i 

.pt.otoii ' X f i a n 
j.nlitlad.i cone 

III 

V ii unlco i-eieodio qnu cura a mor 

' : ; ê unia desi-i-tierta !mlijiei.a .,u> 

uxv o maior b<-"i n humanidade que 

sotfro, o o (lepurutivo mais etllcaz alf-

hoji-j conhecido. 

Afjellte» 1-1:1 vt Paulo t 

l > i ' l \ o t o K s t i - l l ; i ,Jt < 

Rua de S. Bento, lt 
( l t " . f l " o Sah(,.i 

I J 

Companhia Ly?ioa Italana 
Dil-ecoào lie 

v t * h * í rw a 

Esp3ctac'alc3 popüíarsa 
m 

:os DOU3 UNI 
Sl 

Cí 

iFííELERICü SCHNAPP & G. 
i R t e e o o i u i r m í o n i 

D I H S Â Í I l'-»c"lliido soitlmento do fert&ifn.-
I lie u»o doiuubtloo, princlpulmento t iem 
I do ooshiha. 

Capricham em ter sempre do mo 

j llior o do mala moderno. Impertsgae 

diiecta da» jinm• i.-a» taln icai doa lis 

ta.los-UnUos o da l 'uropa. 

8 - LA1ÍGO R15 S. BENTO — R 

Vendas por ata-ndo e a varejo. 

Preços fixos, mas razoavole. 

filí— M . . 

f I4-PJJA 
«ra „ . . , , . 
Àjmjl Enr>plorta da l ompunlua 

WrnmmfímpmimiTifíis^SMS^ 
"ií I I 1 I M I I I I T I " " r:.-

iaONTEIHi) & CARVALHO 
.•om grande aimazeio ile sflecos o mo 
lhartos p' r aticudo e ea.-a filial om 
S . Siu.fto. 

liuportate vinho, oereaes, sal, ei-
mont"- ferraiien» o nutriu, uitlgoa I í« 
ceiem A cnioinlsífto uiinlquoi artiiíi 
de »eo iHino do neitoclo. Ccmpiaiu • 
vendem café o outros «cne iesdo pob 

Casa matriz 
Rua Andrade. Neves. vs. 2U e r.t 

O A H « * » l l Vi,-».»* 

CASA Í'IÍICJ!1A'IJ 
JfciiiiUi.àtV 

8(1-7 f i " , 0". >»bb o dom l 
iii MUI li il • • • n a n 

) 
E s l c é a < l o s» iv>. « . . I f . t i o 

1 a le pi es>- Miii/ai i da tçranioHR npe-

,ra ent 1 neto-, -io lllai-tro l .ON-

CBIEI.1.1: 

LOi . l-O bK BAI.i .O 

Orando Tatnntailu Veneziana 

U IIANSA DÜLl.K onu 

' " r e v e s 

Ctimurolef de i.« 0 "» i r i i m 

1 M M \ FLIilDA 
D B 

A . M K N I t O i \ Ç , l 

O primeiro modicamoiito pura ehto 

uji go u int is t inoj . 1'refotivel á extran 

ge.lra om preço e qualidade. 

Deposito: 

. f o c a r o l i y B. de S. Paulo 

Ma capital io - I) 

H u u d o C o i i M l i e r c I o , « 

(«entradas) 

Ditos do 4 * 

1'oltionas 

Oadelri h uii ine 

í.sa>l'iUb 

ailns 

•J()$i)00 

12801,0 

-nono 
:i8 co 

ISdOD 
Os bilhetes imtflo d": do j à à venda 

na Chamlaria du ÍArofritaria CasftUõet, 
i do b.r^o do Rosário. 

Uopois do o.-pe taculo haverá bo- cs 
para todos oe pontos. Os espeetaculoB 

ísfto Intrnnsfei iv. is atiul» quo chova. 

I D - G M 2 H - G - G ) 

I>es) ie< l i « la <lii C o m p a n l i l n 

A GAVALLAR1A RUSTICANA 
A Coiupauliia segue para Santos, 

segunda feira, 1). 

4 f 

s e » 

éyti 

€ * 

< 

m 



ter 

4 U Í 3 

I N T E G R A . E S I N T E G R A E S 

Na antiga agencia 

2 o - A* ftUA D I R E I T A - 2 0 
Encontram-ae á venda os bilhetes para esta 

n 

C U J H c x t r a c c ã o S O o f l t c l u a 

V 1 u 

S a b b a d o , 7 d o c o r r e n t e 

1 2 0 : 0 0 0 $ mtssm 
E * o i m p o r t a n t e p r ê m i o q u e p ô d e o b t e r q u e m c o m p r a r u m b i l h e t e « l a 

4 a G r a n d e Lo t e r i a Nac i o na l 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Ve j am o G R A N D E e V A R I A D O 
sor t imento de 

C a p a s 

P a l e t o t s 

W a t e r p r ^ o f s 

de casem i r a p a r a senhoras 

B M 

51 - RUA DE S. BENTO-51 
Henr ique Bambepg & C. 30-0. 

B l I A D I R E I T A , S O C A I X » I » 0 C O K R E I O 7 Í 

CTRICIDADE 
E R H Ã R T & W E I G L 

Oüicina mesbaslca e electro-teohnioa 

« / 5 
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(«, 7, 9, 17, 19, 21) 
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5 ô a V i s t a , 1 8 

S. PAULO nR ,fl 

de 
3 0 R u a 15 d e N o v c m b r o - 3 0 

A única ospoci*l nestes artigos FiAros para emp íu- , bailes o casaruen 
tos. Arbustos para salas. Jarras e columnai da phantabia. 

Coroas p a r a e n t e r r o s 
0 sortiraento maior que oxi.-to nu oaplUI o qun mais b i ra to p ó l » ven 

dor. por eor Impoitoçfto di iocta. 
a--- M a r c e l l i n u G o i n p a C I > ! < I H > 

MOLÉSTIAS 0 0 S OLHOS 

C L I N I C A D O 
d r . I N T é v e s d a R o c h a 

Ocuiista doa hospltaoa da Sants. Cana do Misericórdia do Rio do Janeiro e 
da Sociedade Portugneza do Bonoflconoia, Vonoravol Torcolr» do Carmo, 
Caixa do fioccorroa D. Pedro V , membro da Sociedade do medicina e Cirur-
gia do R i o de Janeiro e da Sociedade Franooia de Ophtalmologia de Paris, 
num longa pratica de sna especialidade. 

Do regresso de sna viagem, aeba-se do novo & disposição dos seus cllentos 
e amigos ora sen consnltorio & r u a < i e 8 . I t o n t o , on ora 

ena residência & r u a d a V l c t o r l a , 1 K O , das 7 4b 9 horas da msnhâ. 

Em sua viagem fez acqnisiçao dos mais modornos e aperfeiçoados apparo-
IhoB o instrumentos, cadeiras para operaçOos, machinas electricas, olhos artl-
fleiaes, do vidro, esmalte ou vulcanite, etc., achando-se montado seu consul-
tório a par dos das melhores clinicas enropóas. 

Dispõe também de aooommodaçOos para receber doentes e famíl ias de qual-
quer ulasso, sendo os aposentos providos de boas condlçOes de oonforto e 
hygiene e servidos por u m pessoal habilitado, attoncloso e dedicado. 

As oporaçOos do sua especialidade, taos como as do c a t a r a t a , M t r a -
b l a m o (olhos vesgos), d a c r e y o c y H t l t e (olhos cheios do lagrimas), 
t a t u a i ; e (onnogroclmento das holides), p t « » N (qneda da palpebra su-
perior) t r l < : l ) i a « l s (cabollos voltados para dentro dos olhos) I r l d c c -
t o m l a , e u t r o p l o m (reviramento da palpebra pura dentro dos olhos), 
p t e r l g l o (unha de carne), s l o praticados pelos processos quo a scieiicia 
modorna o a axporiencia clinica aconsoliiam do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os preceitos antl-sopticos ordinariamente som dôr. 

Consultas do primoira classe, nas 12 ás 8 horas da tarde. 

rjouaultas do segnnda classe, das 8 ás 6 horas da tarde. 
d l a r ) " hospita lar; 5 J Í O O O para os doentes do 1» classe o de 

» £ 0 4 ) « > para n& de segunda. 
S ó r e c e b e e « n c s r r e g H - s e d o t r a t a m e n t o d e m o -

l a t i n o rt,»^ o l h o * . 

i > y 

I n c o m p a r a v e l s a b o n e t e R i F G E R 
t> tíitANbfe KXtERMINADttft DAS SlOt,E9tiA8 CUTANKA8 

Ten LO aiiparecidu nltlronruecte ecto prudlirlo fa'ílflr!WIO, pt̂ vlüo-ws c»e*etnlôorM E AO 
pahllcu em gemi qua c« lojff.lmo» »bonr!<-i IIIMjf tl fio mlifujciiluii dí (p|»ll.ntt r»: r.U!H* 
«•» »cwUt«»»« eátaHKTO tem eít»» tuntial -4» U«.lln to klhflrntr.fi!. iMtl. tii. rf n« »e-
{«—ApwoiNMK. t>cl» ln«|icttoHá Uer»l i» tlj-icl- fio ; U f.iM principal tom a Kife-r «Ira. 

r t)t"5",i Citrvallío Filho * C , eirriptn «in l..tt-;:n vonui'<lian.e nü fet'.LO dn cinpauota-
mfetilti Um um on.manpulo com ft palavm Rilií̂ r UM ct-utro. 06 ralalflcador-a. prevaleeendo-ae 
ou conreiio e bom êxito QUO tem tido o mtígo do QII" OMIIIOB OS USITO^ np^utCB, iirrpfcuiíirutii BO | 
merendo ima grossoira "fAlaiflcaçfto,, e jnr» Hladirum incautos usaram «ssrual esnpacotanipnto. 
apenas sub«titu:udo a palavra Rifger po'a d« RIDOKU O n DO«HA flrnta por outra quaJouer, lam-
bem oecripta com tinta vermelha, e no -noz.iu ulo do fecho sub>tituirani a palavra ItifR-er p i 
uma corúa de conde e ita bn laau '» eüvolvo .> v.n.-ncUs í»m tndo ftlrnilhante á doe lecitimoi 
»pèbi%JtIMItdir i la» a ftiáljlVhi.Rilget j í f l i de fNijpí-

Àjftnlefc feÜrnoB:—rarValho Kilbo & C . - f i i o de j.anrtífn. 

UnicoH agentes par» o iC«»r»(lo de S. Paulo 

B A R D E I . & COMP. 
H U A n i H G I T . 1 I . m c . o I » V S Í Í , 

Casa coniissaria e iotcrmeJiaria ml:e o comercio do Rio de J.inei o e 

f d s Pstsdos de fiuii», Minas e. (líyaz 

A L B E R X A Z & C O M P . 
Encarregam se de nceber CHIITR- Riu de.Innelrn p a t a t e n i n aijul dns 

pachBrias p«ra qtiaefquer ponto; D a E-tador de S . PHUIO, Mina» U Oi-}»z, 
mediante inodi'-a cenimií^ftn: 

rt^i-i-febni H cbnsigdaváo: ta.it foúu, '•-faeinho, nthht» b foijSo. 
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t i . I M I I . O 

• e e e e e e S 

S A B O N E T E 

R i f g o r * 

PHENICO CLYCERINADO 
maraviihosa descoberta 

A P P R O V A D A 

l ' « l a l u n p e c t o r l a G e r a l d e H y ^ l e n e 

t t t t y M f y i * 

E M E G Õ Ü R R I 
PROPR l l tTA IRE 

ÃCprü 

G E R A L D » U J f £ & C . 

S A N T O S n: S . P A U L O 

Este sabonete, que representa o ma ior es-

forço da sriencia, tem feito grande revolução pela 

acceitação que recebeu em toiias as partes tio 

m u n d o em que tem sido usado. O considerável nu-

mero de p6sSoas que deíle tem usado confirma a 

superioridade desta combinação «cientifica, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-

cinae.- até hoje descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz desapparecer em poucos dias as 

M i i n c l i u » < l o r o H t o 

I B i i p i n h a M , 

t ^ . - i i i i i o n . 

H n r d u * 

Einp l|{ i> iM 
I t a r t h r o * 

C H H | I N 

E r u p ç ô e » cuU<n<v i i t 

deixando a pelle a^railavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 

conhecido ; não só torna a pelle mac ia e avetluda-

da, fazendo-a espargir o ma is fr.igrante aroma, 

como é u m seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção beneflca do ácido pbenico que entra em sua 

composição. 

Kste sabonele, que é considerado hoje orna-

mento indispensável de todas as loileltes, dá á 

entis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as deformidades de que é susceptível a 

pelle. Innumeros atlestados de pessoas insuspei-

tas e de abalizados clínicos a f f i rmam suaefücacia . 

Para evitar faisilicações, exigir no rotulo ex-

lerno em t inta vermelha a l i rma dos agentes CÀ1'.-

V A l . n o F I L H O & C O M P . 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO : 

B A R ! í E L & C O M P -
a — m a asaaEiTA — i Stl-fi 

c. 

« V E N C E D O R » 
Com discos de ferro esfriado 

l ' ü l l HORA 
• I a i u b r l e » « I o 

F A U S T I N O G U I M A R Ã E S 
Vendem-so por ataòado o a varejo, na casa do 

GARCIA NETTO & COMP. São baratos. ~ ílfiosm depressa 
(Loja de louças) 

• * » — I * n A . . 1 O A O A L F H B D O - 4 3 
. e nocessltam de ponca. força m< trV. Wden i - r divpaphadoD para qunlquor 

par te armados e 

O V E R M I F U G O P R O M P T O S p a r i t r a b a l h a r 

LAXANTE CONTRA LcHBRIGÀS m i c ^ a^ÍOT: 

A C a s a L u p t o n 

S. Paulo 
. | i - "** v » t « ' r o — , 

C» »'. -(U1I..I ' W - 2 

I p p r n v a d n p e l a I n a p e c t o r l n « i « I I y « l o n e 
K <> K B M B W O MAIN K K U C A Z E MAI8 FÁCIL D B Ü8AB-SB 

Vende-fo j i preparado paru enda edado. Dtóponsa p çmprego do óleo do 
rlcioo. 

Phàrmacia Fàrfeut 
» « - I U J A Í Í Í ) c o m . n g n c i í v ; - ; u * 

P . P A ü f j O 

V: .*jfifc\ ... .. 

V. 

F r e p i i s t c r i c e ds à e p c a i t a a à a c ^ í t S o e s t a b a l e-

c i d e s a a r e a i s 3 5 5 ü a j i a o s . 

O A R V A . < 3 

Tem sempre grande quan t idade em deposito, só de pri-

meira qua l i dade 

CARDXFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companh ias de va|tores Iransal lant icos e com a 

Companh ia da Nova Zelandia . 

Agentes da 

Pacific Steasn Navigation Compaoy 
da Companh i a da Nova Zelandia . 

Casa ma t r i z—Wi l s o n , Sons & C . L im i ted , Londou. 

. CardilT 

l Sáo Vicente 

1 i'i)i'iiainl)iicv 

F I L Í â E S £ M ' Hio d.- Janeiro 

i >antüi-

f Montcvjdtio 

[ linenos-Aires 

La IMata 7.",—18 

e em São Paulo 

4 3 - R u a d o C o r n i r e r c i o - 4 3 ( s o b r a d o ) 

1 

Li i . 

P r o j e e t o d a l n s c r i p ç ã o p a r a a 1 7 . * c o r r i d a , t r e a l l -

s a r - s a n o d i a 1 6 d o o o r r i n t e . 

Parco—CRITERUJM—Animaes nacionaes de 3 annos .—Prê-

mios : ÜÜÜS ao 1.» o 1208 ao Distancia: 1 .500 

menos-

Pa rco—EXGKCS iOR—An imaes nacionaes de meio sangne. 

—Prêmio»? 00US ao 1." e 120S ao 2 . '—Dis tanc ia? 

1 .750 metros. 

Pa reô—PROGREDIO l t—An imaes nacionaes de puro sangue. 

—Prêmios : 700» ao I . ' c 1 'K)S ao 2 . '—Üis i anc l a : 

1 .800 metros. 

P a r e ô—J0CKKY-CUJB-An imaes de qua lquer p a i z .— Prê-

mios: 8003 ao 1 / e 100» ao 2 ' .—Dis tanc ia : 2.0QD 

metros. 

Pa reô—VELOCIDADE—An imaes de qua lquer p a i z .— Prê-

mios : 600S a ) 1.» e 1208 ao 2 .°—Distancia : 1.000 

metros. 

Pareô—SUPPLEMENTAR—Animaes nacionaes de meio san-

gue e an imaes n.icionaes de puro .«angue que não te-

n h a m ganho .—Prêm ios : 5008 ao I o e 1008 a o i » . — 

Dintancia: 1 .200 metros. , 

As inscripções são de í % para an imaes extrangeiros. de 

2 % para ai i imaes nacionaes e encerram-sc segunda-feira, 

9 do corrente, ao meio-dia . na secretariado Jockey-Club. 

O 2 . ' S E C R E T A R I O , A. Fomm. 
^ ^ 

C l u b d o s F e n i ^ n o s 
Sabbado, 7 do vigente 

F o i i l o n o - K « n i l > í o » o t l c o o p p l c e i i e l i c l d l a c o 

Offoreá-lo pelo I > E C I U 1 » I > 

G R U P O D O S S P L E E N E T I C Ó S 
» ó p : u - n c m i « ( i c : i r s i » n j i O H o b r a n q u e c H B » h « -

h i t a n t f M « I a t - í t i t « n > í « - s » o o - o - p i i r l o » «!<• 

( l e i i c l a u o p o l l n « I o l l i c c o . m t e n h o d i t o ! ! ! 

S n t r a d a c o m a c o n h e c i m e n t o d o m e z . 

Secretaria do 1'oleiru, O de julho de 1804. 

T U C A !W « 
1.» teerrtario. 

C O M M E R G Í I L U ( N T Í Í N A S S U R A N C E C O M P A N Y , L U T O 
Londres 

C a p i t o l » . 8 0 0 . 0 « 0 « . < 5 I i O : O O O ó O O O 

Ot»o 8«hloenba> h U-m « hnnr» d» rrientiflear aocu"im-n-io dwtn prav», 

e ao pnbhen <-m jfrral qm>. acabando ite «cr pelo confco'hn sdminiptratiyo era 

Ijonr!r<« neiurnrfo pe» sgento rep'r s «nun te nexta pr»va. d«-tdo j à aocMta »e-

ííuros contra incendiop, 

fi. Paulo, 5 d« Julho do 1H!II. 

j . j_2 O i t o S c l i l o o n b a c l i . 

Chapéus ! ! Chapéus!! 

l i a r a tos Ba r a t o s Ba r a t o s 
4 N n t ; . \ I H I I S I T A - 4 S 

C/tnln tlrí rir. S Jiwí 
Níln hu. nem róde hsver 1)0010 vondu mais barato do qne fe ja a C h a » 

p e l a r i a <U» V l a r t u e t o . 

Chap6n« par» íonhn ias . o quo hu dn mais chU em rmvidane». 

Chapéus duros o inolle.", 111(1107"!* e f i a n o w n e de IHHÍ» nacionalidades, o 

que ha do mais catlta e modorno, tiífiin coiun »>»ia menino» o inoiiiBM, 

toucaí, gorrofl, bonnets. ete. 

Orando Kortltaento em gnarda-chuva» para homeiiB, *uohora«, meninos • 

meninas. 
Qrundc variedade o novidades em confecções. 

VENDES BARATO PARA VENDER MUITO 
V í v p a r a c r è c 

48 - Rua Direita - 48 10"7 " 

7HEATEO POLYTHEAMA 

Companhia Dramatica Italiana 
G. MODENA 

Ü I B E ; T o a - PKOPBIETAI I IO A D M I N I B T B A D O B - P B O P K I E T Í B » 

S I . K . F . l . o t i i Sr. L u i z C e r r u t l 

da qual fazem parle os enlinrnttf artista! 

Sig.a Zaira Pieri Tiozzo e Gav. Enrico Cuaeo 

f i O J E ^ > 1 & l ° 5 < t e . j i i l l i o , S a b l » » « d o H Ü J E 

\ » * n 

G ^ s i d l i o s o e s f i e c t a c u l o 

2.a E s t r é a 2.* E s t r ê a 

fíl!SS EWISIIE D' AP MO Y 
J O C i r g S OTiECQ-S I S S I P Ü S C T ^ C ^ L - O S 

O MAIOR 8UC' KF.80 1)B PARIS I 

A D A N Ç A S E R P E N T I N A 
P o r m i * » K i n l l l e » l ' , % r n » « » y 

P r i m e i r a e ú n i c a d i í d i u l a i n / i t a d e i a d n I e l e r i f l e i ' n a fíit«t0 

Serpentina.. 
HuccesKos dos uun.-esíos !—Unlca attracvAu 1—A n a l s alia novidade até 

Miiil;irar«-se da rua de S. Caetano para a rua EPIS-

C O P A L , n . 4 8 , o i i d i s l O i i L i n u a i n a c o m p r a r c a f é , s e n d o e r a 

yrai i tks mi pequena» («i i l idas, pagamento á visla. 

' ' ' • u i i l i n n i r e c e b e m c a f e e o u t r o s g ê n e r o s á c o m m i s s ã o . 

R & i ^ E p i s c o p a l ^ 1 8 
10-10.,. 

h o j e n o v e l h o m u n d o I 

A % f l « o—Prev im 
se d o p o u c o e m p o u c o '< d e m t i i i n « f l o r e i o A Frrjientii.a ( B f i 

y l t i U o - P r e v i n e - w >o l l l o n r e l u b l i ç o q u r a s Iu7.es d o g a x ap : ( r j n 

e l e c t r i c a s t r a n s f o r m a m - l h e os H-UH n u [IOK ves t i d o s d e \»>rdc. a s o l , n n s i s i l n 

o r o x o , e o s s e o s v e s t i d o s e j i c r r i e i r - H - fi t n ' a n d o n n d n l e g O í s , q u a n d o A Ser-

yenlina s e » ( t i t ã : v a iras n o « e n l a t e . n a b o r b o l e t a . . . 

Subirá à scena, poin primeira vez. a brilhantíssima comedia em 3 acto», 

de I k e l l u e o u r t e I " * l « » r iM>«|MÍn , intitulada 

0 Dominó côr de rosa 
I BRiíONAOKXS 

Jorge Dnmenl l , « r . K. Ourmi—Paulo Anbler. A. 1'ott in- !Jcapni«po»„R-
p . Lottl Enrlqna, V . Mezíet t i- Pi-li^pe. I,. r e r i t i t i - I i e rmann . U . Salva" 
tez*»—1.» camareiro, A . <Jrn»«l~&«' Irten,. P. KorniifRini—:».• léfcm, T . OI* 
pl ioni—Margarida Dnmeti l l , FW. X. 1'. Tiotzv—Angfla Anbler, L . TaVa^HM' 
— 8 r a . B e a p n i s p o n , ,1. B o s s i — H e r W i c l » . ( n i s t f l r a , D . T r t v e r s i — K 

Mlchcli. 

B r e v c m e n l e f ; r » n < l < < ( i i n c v f i n em beneficio 
actor da companhis, s r . cav. E . < n n c o , c im a grand l í f a I _ 

O TT K í B L i Ô - 1 
r r e c n » |><nra r * l « » í l r r | i r € M D l * ( A « « 

Camarotes, üOttKN)—Cadeiras de J . « , 5»(H0—Iden» de * .» , 
trada gorai, l ír .00. ; ^ 

Os bilhetes A venda na * I t a i i i t n r l n do ponto M M M W ^ M t n É M 
horas da tarde, e depois na bilheteria do theairo. ^ 

O» rspeciacuios sko intransierivels ainda que chova. , i } . . . 

Os ar fomcntos das pecas m i i v t t i i u e z acham-ae * randa es ' 



l i 
6 O r V i v i k m l o ú k m. P A Ü L Ô 

«Tf 

1 

«toa I r m t o i 

Branca de INIilâo 
Grande diploma dehoora 
no exposição do Londres, 1688, 

o Palermo, 1893 

tfidalh&s da ouro 
na exposição de Barceliona, 1888, 

e Paris, 1889 

MEDALHA DE OÜRO 
Da oxposiç&o ItaioAmericana, 

em Qenova, 1883 

MEDALHA DE OURO 
do Ministério do Agri-

cul tura o Commcrolo dc Roma, 

eiu 1892 

O s ú n i c o s q u e p o s s u e m 

o v e r d a d e i r o e g e n u i n o 

p r o c e s s o . M e d a l h a s d e 

o u r o e Q r a n d e d i p l o m a d e 

h o n r a T ias e x p o s i ç õ e s d e 

V i f \ n n a , < 8 7 : t ; V e n e z i a , 

« ' 8 7 5 ; P h i l a d e l p h i a , 1 8 7 6 ; 

S y d n e y , 1 8 8 0 ; M e l b o u r -

n e . 1 8 8 1 ; M i l ã o , 1 8 8 1 ; 

N i c e , 1 8 8 3 ; T u r i m , 1 8 8 i ; 

À n v e r s a , 1 8 8 5 , e m u i t a s 

o u t r a s r e c o m p e n s a s , a s Ü ^ D 

u l t i m a s d a s q u a c s s ã o a s 

s e g u i n t e s : 

U u i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a e x p o r t a ç ã o n a A m e r i c a d o S u l 

IJ d e s d e o a n n o 1 8 7 5 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T - B R A N C A . 
A o licor ma la hyglenico conhecido que apaga a sede, facilita a dlgostfto, es 
« m u i » o appet i t f , enra a febre aua rc l l a o intermlttento, a dôr de cabeça, ma-
rte «ervoe, ma l de ligado. splam, ma l dn mar. B ' licor vermifuiro, anti-choie-
rioo an t i febr l l , uonfuriim provou os innumeroa e-ertifleados medicou. 

N&o se deixe o publi.-u "uganar polas nocivas Imitações, que debaixo de 
-vários nomes de hWnet começam a aj>n»ontar-so, e poça o legitimo F e r -
n e l - H , - n n » - » . 

tJuiooi iMrounrteres na Republica dos Betados Unidos do Brasil 

l U Í * P m V i A i H ! J 0 S - M o n t © v i à é o 

Agente* no Estado de S. Paulo 

E M I L i O Í A S Ü C O H I & C O M P . 

P A U L O o W l \ T 0 8 

o s q u a c s s ã o d e v i d a m e n t e a c c i o r i s a d o s a p r o c e d e r c o n t o -

d o r i g o r r j u e n c c o r d a m a s l e i s c o n t r a o s f a l s i f i c a d o r e s e c o n -

t r a f O s i n r i r t c l o r o s ; ' t d i t a c o n c e s s ã o . ( 3 » . 0 »abb . ) 

Ultima Hora! 
C H E C O U ! C H E G O U ! 

A O G a S M O P O L I T M O 
K t t - A - R n n I X «!«•> \ u v e m b r i i - i í « - V 

B A E T A S p u r a l ã 0 7 e 1 4 5 c e n t d e l a r g . a 4 S 5 i ' ( ) c f>3.i0l> 

F L A N E L L A S » . l i s a s c o m 1 1 0 c e n t . d c l a r g . a 4 S O O O 

D I T A S > » l i s t r a d a s c o m UM) » . » a 5 S O O U 

M O L K T O N » » n o v i d a d e p a r a s o b r e t u d o s a 1 0 3 0 0 0 

T u d o i s l o v e n d e - s e p o r e s l e s p r e ç o s p a r a d a r l o g a r a o u -

t r a s f a z e n d a s q u e v a m o s r e c e b e r . 

C o n t i n u a ç ã o d a l i q u i d a ç ã o d o s c o b e r t o r e s , p e l o s s e g u i n -

t e s p r e ç o s : 

C O B E R T O R E S P U R A L Ã d e s d e 1 0 3 a l é G 0 3 0 0 0 

M . G O O Ã O a 1 1 S 0 0 0 . 1 7 S 0 0 0 e 2 7 S O O O 

V e r d a d e i r a s p e c h i n c h a s i j u e v a l e m h o j e m a i s 2 U % . 

S ó c o m u m a v i s i t a p o d e r á o r e s p e i t á v e l p u b l i c o c e r t i f i 

c a r - s e d a v e r d a d e . 

"Vão q u e é p e r t o , a l l i n a 

ftllA 15 -»E NOVEMBRO, 56-A 
C a s a i m p o r t a d o r a d e 

Cristiano Webendoerfer 
fterç qnlnt. o sabb.) 0 - 6 

H O L L E N D f c R & C . 
C U H I O S I • > V I I K H u A \ T l G U l I i A M K K 

M A . H C S 8 M = U S 2 € & § 

EXPOSIÇÃO PERMANKNTK n u «UADROO A OLEO.—BEONZES .—PoRCELLANAt 

GRAVURAS.—Legitimou charutos de Havana.—NDMISMATICA,—PALKONTOLOBIA 

—PANOPLIA.—Livros de Direito o Medicina. (até 21) 

2 2 — R u a B e n j s m i n C o n a t a n t — 2 2 

A T y p o g r a p h í a a V a p o r 
DA 

C O M P . I N D U S T R I A L D E S . P A U L O 

E N G A R H E G < % - » E 

d e t o d o » o s I r n b a l h o s t y p o g r a p h l c o » 

COMO SEJAM: 

CartOes de visita e commereiae», participações, marcas de papel, notas, 

facturas, recibos, memorandans. cireulares, receituarlos, rotulo:;, formulários, 

letras, notas de oonsignaçao, importação e diflerença, vales, talões, appella-

çOes, folhetos, obras de qualquer tamanho. 

Tudo com perfeição, preço modlco e prompta exocuçâo. 

Rua Direita, 11, e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, S2 EBCRIPTORIO CENIUAL, rua Direita, 14 

S. 

LA VELOCE 
Harlgasloai Italiana 

A G E N C I A G U K A L IVO H H / V S I I . 

RIO BE JANEIRO 
R l I A P R I M B I R O D Ü B M A R Ç O , 3 » ( M I D H A D O ) 

1*1 AX: NOTHMANH & C. 
Agentaa «m 8. P a u l o : 

A. FREDERICO SCHÜLZE ft G.—Rua de S. Bento—62 
Em Santos t 

OSCAR HORSGHITZ & COMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 

VAPORES b 
N o r d - A m e r l c n (ra-SítWtti? Cantil), n u c a d l G o l l l o r a , V i l -

t o r t a , D U C H N M N d l G ê n o v a , H u d - A m e r l c a , 

M a t t e o l l r u i z o , M o n t e v l d é o , P a l -

m a » . d i l t n d l ( • ( ' l i o v n , H o x n r l o , 

E u r o p a , R i o d e . f a n e l r o . 

0 S U M P T U O S O E R A P I D Í S S I M O V A P O R 

Duca di Galliera 
Commandante G. B . PREFDMO 

sahlrá no dia 13 de ju lho do n i o d e J a n e i r o para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 

0 V A P O R 

S u d - A m e r i c a 
sahirá do Santos, no dia 12 de j u l ho corrente, pára 

G ê n o v a e N á p o l e s 

O preço da passagem de 8.* classe, 6 l l "$OG0. 

Recebo passageiros para 

MARSELHA E BARCELLONA 
Para passagens e mais Informações, com os agentes : 

• V . F r e d e r i c o S e h u l z e A C . , rua do S. Bento, 62, S. PAULO. 

U n O a r H o r H C h l t Z A . « : . , praça da Republica. 41. 8 A N T 0 8 

NAYIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
N O C I E T A R I V N I T E 

Florio & Rubattino 

K . 3 2 I H & m a i C T Â © O B R & S 2 2 L , 

0 V A P O R 

S O L F E R I N O 
Sali i ià de Santos, no dia 19 do j u l ho , para 

G ê n o v a & 

IMapoles 
Viagem ga rm t l d i om l i dias. E ; t o vapo.' 6 i l u m i i a d o a luz eloctrlca e 

tom esplendidas aecommodaçOos para p.insageiros de 1.*, '2.* o 3 . * classes. 

Para pass igens e outras Informações, com os 

A g c n l c x t 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 S - R U A D E U E K T O - 4 K 

rS. PAULO 
H A N T 0 8 — Praça da Republica, d . 41. 

O vapor italiano, de l.a classe 

A T T I V I T A 
que faz parte da flotilha da companhia 

LA LIGURE BRASILIANA 
que sahirá de Santos no dia 12 de ju lho proximo, para 

Gênova 
e N á p o l e s 

com escala pelo Rio de Janeiro. 
Recebo passageiros para aquelles dous portos europeus. Preço das pas-

sogens de 3» classe, 8 0 Í 0 0 0 . 

A G E N T E S : 

Em S&o Pau l o : _ 

i r - A - R u a J o ã o A l f r e d o — I T - A 

Em Santos o Rio de Janoiro, A . F l o r l t u & C . 

Pacific Steam Xavigafi o Ct-mpany 
SAB IDAS PARA A EDROPA 

O c e n n i . . . . 80 ilo j u l ho 

O PAQÜKTE INOI.GZ 

POTOSI 
esperado no Rio do Janoiro v indo do 

Rio da Prata, em b de Julho. snhlrA para 

L U b ò n , l . a P i i l l c e (La Ro 

chelle), P l y i n o u t l i e l . l v e r 

p o o l , depois da Indispensável de-

mora. 

Estes vapores tocar fto de ora em 

deante no porto de I > a P a U r e 

(La Bochelle), em logar de I l o r 

d é u a . 

Redncçfto nos preços das passagens 

para Liverpool : 

1 » classe. 1b. 24 e lb. 80. 

Di ta Ida e volta. lb. 80 e lb. 45. 

2.» classe, lb. 16. 

3 A dita. lb. 9. 

Passagem para Paris, lb. 24 8 0 e 

lb. 30. 

Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha ESO (Ilumi-

nados a lnz electrica. 

Para passagens e outras Informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BÜA DO COMMERCIO, tf-Sobrado 

8 . P A U L O 

COMMERCIO 

Socióté Gcnérale de Tiais|iorts Marí-
timos à Tapear de Harstille 

O V A P O R 

BOURGOGNE 
esperado em Santos até o dia 24 do 

corrente mcz sahltâ para o M u i , 

depois da indispensável demora. 

Preço das passagons dn «." c ia" • 

•e : ? O j O O O . 

A companhia fornece condnccA" g a-

tulta para bordo aos paíF»g(l-< s dn 

3 » classe. 

Agentes: 

K4RL YALAIS & MP . 
8 . P a u t o - r n a José B mlfaelo. 3.S. 

S a n t o » - r u a 2f i d« nwço . 17. 

Rsal Companhia de Paquetes a Vapor d: Soulftamjlo» 

H i i h M a » p a r o a K m o p a 

Danube 
do Rio, no dia 7 de ju lho 

Thamu 17 do julho do R io 

Nile 81 » » » » 

S a l i l d a a p a r a o R i o <li< 

I * r a t a 

do Rio, no dia 1S de j a l ho 

Para passagens e outras Informa-

ções: no Rio, com o sr. Q. C. An-

dorson, rua de S. Pedro, 1 ; em San-

tos, com srs. Bolworthy, Ellis & C.; 

em S. Paulo, na C a s a L u p t o n ( 

rua do S. Bento, 41 e 48. 

C A M B I O 

fl. Paulo, 7 < de ju lho de lt)»4. 

Tabellas afflxadas hon tom : 

l i O n d a n B i i n k 

. a 90 d. t vlst» 

Londres . 9 1/8 8 " / " 

Paris 1.045 l . O f l í 

Hambnrgo 4 . 29 J 1H13 

Itulla - "55 

Llnboa o Porto. . — 

New-York — 6 .631 

I l r l U o h l l n a h 

Lofidrc B l / 4 0 

Paris 1.031 1 .017 

Hamburgo 1 .2 4 1 .295 

I tal ia - -

Llsbõa e Porto . — — 

Provincial — — 

Now-York - 6 .650 

H a i i c o d e M . P a u l o 

Londres 9 1/4 9 

Paris 1.030 1 .045 

Itália - 900 

Portugal — 480 

B r t . M l l l « n l « c h e l l a n k T u r 

D e u t a c h l a n d 

Berlim o Hamb. . 1.281 1.999 

Londros 9 8/16 9 

Paris 1.038 i . 0 5 2 

ttalia. — 080 

New-York — 8 .660 

Portugal — 476 

Hcspanha — 940 

C : . C r e s t a A C . 

Londres 9 1/8 8 7/8 

Paris 1.045 1.060 

H a m b u r g o . . . . . . — 1.880 

Italla (saques).. . — 970 

. ( v a l o s ) . . . . — 976 

Lisboa e Po r t o . . — 475 

Portugal - 4*0 

Hi'»panha — 900 

Teve hnntrm pouca anlmaçllo o nos-

so m< rcido de cambio. A tnxa roser-

vaH* r0| do 9 8/16. 

Também esteve qnnsl paralysado o 

mercado do ouro, cuja cotação foi de 

2BSHOO. 

Km Santos o papel particular deu 

9 l / i . ainda mu i to o?casso. 

O mercado de cambio fochou frouxo. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç S e a 

Vend. Comp 

Companhias: 

Paulista inteir 2101 205$ 

Idem cora 3 0 % — 46» 

idogyana.lntegrallsadas 160$ 165$ 

entrai Paulista. SOl — 

Mechanlca Import I5' »1 — 

Oesto Agrícola — — 

Luz Stoarica — — 

Sul Brasileira - 60$ 

Chrlstoffel & Stupakoff 401 80$ 

P.hr i l Paulis-tana — -

Int i i f tr lal de fl. Paulo. — 40( 

florvii-o" Mar í t imos . . . — — 

Tolephonlca 200$ 160$ 

HHIíí'(M • 

Credito Real, c*rt. hyp. 120$ — 

C.mi A'- % 4i!$ — 

C.rt omm 100$ — 

C »"> .'" % 40$ — 

Lavradores 851 85$ 

L'ntto de 8. Paulo i<)$ — 

Idem da 2» omissão . . . . 401 — 

Ooinm. e l nd 160» 156$ 

Constriictor e Agr 60$ — 

8 , t hiiln - 10r<$ 

l . o t p x M h y p o t h e c a r i a a 

Banco de C . R e a l . . . . 79$ 70) 

rnl*o 65$ 60$ 
Intend. Munlcip 85$ 8 t $ 

Apólice 
Uu Rstado 1.010$ — 

OerMH 980$ 

D o b e n t u r e » 

VlaçSo Paulista. — 66$ 

P A U T A 

Tauta semanal da Alfandega e Re-

cebedoria de Rendas, de 2 a 7 do j u 

lho : 

Café bom 1$020 kl lo 

Café escolha l $ tM) 

E M B A R C A D O R E S D E C A F É " D O 
M E Z D E J U L H O 

Scs. café 
MAnMAIfM. SEPP b C. 

Para Havre o opção 3 .500 

» Piume 1.000 

» New-York 7 .100 

> Rotterdam 4 .0u0 

» Londres 18t) 

KABT. VAI.A18 & O. 

Para Havre e opç&o 1.500 

» Trloste 1 .500 

> Hamburgo 250 

ZEKRENNER BÜLOW & C. 

Para Havre e opção 600 

B4RD nina à v. 
600 

mjAiwuE A o. 
418 Para l lavro e opç&o 418 

KOSStCK S 0 

A. TOOMUP.L S 0. 

Para Trlrete 600 

TOKODOR WILI.I A C. 

IIOI.HOBTUV, ELLIS & 0. 

Para New-York 260 

( I ) . JOHNKTON Si C. 

DIVERSOS 

19.009 

S A H I D A S C A F É 
Para a Europa : 

Scs. café 

Vap. fr. Paranaguá 6.781 
> ing. Mo/l 8 .312 

» ali. Tijuca 1.476 

11.669 
Pa ia os Estados-ünidos : 

Vap. ali. Catania 
Sc» , c a f é 

. 7.500 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ISPKRADM IfO BIO 

7 Rio da Prata, Danube. 
7 Bordi-aux e esc.. Orénoque. 
7 New Zelam), Rimutaka. 

7 Hamburgo e i s c , Itaparica. 
8 New-Ymk e esc., Horrox. 

8 Portos do Norte, Itaqui. 
9 Portos do Sul, Itapeua. 
9 Liverpool, Humboldt. 

11 Rio da P a t a , La Plata. 

12 Montcvidoo o cso., Itabira. 

VAPOUSS A SAH1B no BIO 

7 Ncw-Yoik pela Bah ia , Bellucia. 
7 New Orlcuns, Strabn. 
7 Hxmbu-gn Bah . o Lisboa, Tijuca. 
7 Gênova, Bah., Pern . e Nápoles, 

Romário. 

7 Santos, Commandante Alvim. 
8 Bouthamptun, B a h , Pern., Lisboa, 

Vlgo o Antuérpia, Danube. 

8 Caravellas e esc., Augiuto Leal. 
8 Rio da Prata, Orénoque. 
8 Londres por Towr.ffo, Rimutaka. 

10 NeW York , Catania 
1< BordeauX e esc., La Plata. 

TAPOBES ESPERADO* XII SANTOS 

7 Rio, Iíolbein. 
8 Rio de Janeiro, Comm. Alnim." 
8 Kuropa, Ville de Pernambuco. 

8 Europa, Atticitâ. 
24 Europa, Bourgngnt 

VAPORES A SASIR DR SANTOS 

11 Montevldéo. Porto Alegre. 
12 Europa, Attirítd. 
12 Qenova o N.ipoles. Sud America. 
13 Gen. o Nápoles, Ducca di Galliera. 

18 Hamburgo e esc. Itaparica. 

19 GOIIOVA v Napolrs. Solferino. 
21 Euri.pa, Utdusa 

23 Hamburgo e f»"., Argentina. 

23 Montevidco, Bourgogne-. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Agatrdstitn com coico, 2AOS a 8110$ 
Arroí d« Iguipe, .V' lltriM, 
Bioba AITDI, kllo 

•M>r1<t>ny>, 2MV) 
.M»t»r»jo., SSa.Vi 
.Globo» ÍMU" 

Bfttfttu, !* lltroi, H l A K l 
Cârae secck do RIo-OrADde, ISZrm. 
CAnfrlCA, 90 lltroi, K4 
CaLulai, ceuto, d9 k -t 
PeiJIo mnlAtlobo, 50 litros, 12* a Ml. 
Idem, preto, 10<> lltroi 3llt a 
Fumo inperlor, ] kllo, 2MOO A a(7iiO. 
PirlnbA mandlocA, sacco. 22* A 24* 
Dita de milho, 60 litro*. 123. 
Prangoi. om, 2Í a 2Í.M". 
Pub* mimoso. CO lltroi, 301 A l ' t . 
Onlllnha», ama, 2tH'l a 
Mllbo, li K> lltroi, 101 A 12f. 
UAttn, »sn" a «700 
Oroi. d mia, If.vm A l|800. 
Perú. um. IM$ a 
Queijos, um, 2JÓO a 3(. 
Toucinho, I,*) kllo*, 241* VSt 

M e r c a d o i t a l l a n n 
Atelt* ano d* Lacoa, litro, 2»«(i0 a 2S«»> 
Dito da Qenova, litro. 2t a 2(200. 
Dito em qaartola, 22«t. 
Cordas de Unho sortldae, kllo, ü w i üÇUim 
Peruei Hratelll Branca, * 47Í. 
Uassaa sortidas de OenovA, 13Í a 14$. 
Dila d* tomates, kllo, 2SSOO a 2S7»'. 
Mortadella era latasde irraramai.;itlU0 a 

l»2t«>; 2W grammai, 1(100 A 1».'JIÜ. 
Dita em laias de iu> grammM. S7il" a S 
Queijo pamtesio de I... kllo, a ,r420). 
Stocb flih. kllo, l t iy i a IS2HO. 
Vlnbo Toscano em qnartola, 2i«t$ a 22"9. 
Vinho Toscano um mela quartola, 1109 al5 
Vinho Meridional, quartola, IDO» a 220). 
Vinho Barbera. quartola. 2 *1 a2ft«. 
Vinho Chlantu. em quartola. 22.1S a 218t. 
Vinho Toscano Alleallco, em quartola, 2 '%. 
Vinho Chtante, era fraicoa, caixa da 12 fras 

cos de litro, 31* a 355. 
Vinho Cblante, com 24 frascos, a tos. 
Viubo MoicAtto espumante, marca S. Branco 

55» a em. 

Vermouth B. Martlnalll A Comp., 221 * 2M 
Varmouth Kratnlll Oancla. 24 * 214. 
Vanaoutb de outraa marr**, 219 a 24$. 
Ha folta de queijo parmecAo. 

S e e ç l o a m e r i c a n a 

Banha P. % >S«|S barris t » 40 lb*. liquido 

,4To* " í o U t d m i Ml barris A* $0* «o bis.. 
«4a kllo. de II»'» A IM "l „ . _ 

Pari una AmsrtcAU «m barrica* d* iW »*• Rlch. 
momt • Balllaore, 27$ a 2"S. 

Oleo oi» qaartolas. ii« alfodUo. capacilAÍA d» 
i r litro*, d* IW$A l»ll$ A quartola. 

M e r c a d o a l l e m f i o 

Phosphoros JOskOplol». l*fltlaos, laia M$. 

M e r c a o . i * r a n c e « 
A**ft* Plafilol, p» litro, 1l»la, a l i * 40$. 
Um 1/2 litro, 12$ a 24$. 
A (rua <* Ml*, l*»«X) * >1$. 
Ameixas. Ista, r$MM * 1$SOO. 
Benedlclluos, 12"» * 130S 
Blseontos bou Perry. 2$WX) * >$100. 
Camarões «a latau. dnsla, 25$ * 27$. 
Cocnac .lulss Bobln, 41$ * 41$. 
Blacnlt. V4 a 40$. 
M*d* Brlsard. 70$ * 75». 
Pio* Campai»*, 46$ * WJ*. 
IdarsaU, 121 * 3H$. 
Duthllor- i l"$ * 116$. 

Marcas ceabeoldae ao nsercado, 20$ a 10$. 
Cerreja, dnsii. J** » j *-
Chartre*se, I2«í * >»"*• 
CbAmpafTne, Vlata l̂iquat, li»$ * 130». 
MantelíTr H a m . 
Itlem BulhoSeM, 4$W» * 4»«(/0. 
Petit-pols, iinnn « 19»». 
Rhum da Jamaica, V * * V4 
Sardinhas em aseilo, 40» * 459-

. . tomate. 429 * 1K9-
Vellas Apollo, 25$ a 279. 
Vinho Lormout, 279 a 2«9. 
BordeauX d. »., 21* a 269. 
Varmoutb franeM, 129 * 149 

R e n e r o í p o r t u g i i e z e » 

Atacado e varejo 

Aselt* doe*, litro 29*"0 a IS ' »^ 
A tvndoas 2$<>00 . 2SMiO 
Alpina, kllo $700 » 
Alhos, mal* catx* in$ooo » sr«iioO 
Batatlibaa. r»hsa 1R9000 . 22SKUO 
Cebollas nSo ha. 
Colora», lata USOOO » 10$00<> 
Pructas era lAtA* 19000 » l»2(f> 
Figo*, 1S kilos 149ISK) » legtKO 
üarmcllAda, lata l$lno » l$ei o 
Massa de tomaU, Ubra. $860 . lfOW 
Nnses, kllo $POO . 192'KI 
Passa* *m arroba !»0O0 . IStOOO 
Idem ea caixas IIS.Vio . l«|i»o 
Sardinha* em lalmonra, 

lata 19000 . e«i«»i 
Vinho do Porto, pipa.... snofoon . 1,000$00» 
Idem Tlrrem. pio» 5608000. !H>"|000 
Idem, procodente d* Hes-

panha 45<«.VO > « " » » « 
Idem Moacatel caixa... 40KI<I0 . s i » » » 
Idem verde, pipa 44O$ti<i0 . 4HO»J<iO 
Idem branco, pipa 450$00'> > 6lí-*w» 
Idem do Porto, regular 

em oalxa 20$»Hi . 2<$m»> 

K'*m bom, em caixa . vunflo-

era superior, caixa 45*000 » «n$000-
idem Collares, pipa 7i«i««» . S009000 
Em caixa 22Sí»0 » 2f**0 
Vlnacre, caixa 18*000 > O 

M A N I F E S T O S 

Vapor Inglez Lamel, procedente de 

Montevidéo : 

DO cxs. cebolas, a M. Neves & C. 

196 ditas batstas, ao>> me»rjos 

100 sca. fuljao. u f i f a r ) . Irmfto & C. 

107 ditos noz»f , at.s mesmos. 

50 ditoi a l i s t a , idem. 

200 iX8. bitatart. a B Mllhomens 

St, Gnlmarac». 

150 s s ít-lj&o. aos mPKmi.s, 

10(1 d l i t» noz«.>-'. iiteni. 

100 ditos f t i j í n . idem. 

1,000 ditos f í n n h t , a H. Cozaban. 

3 .250 ditos idem a A. Andrectti & C. 

1.750 dit s jiiom. Bon mo :mo3. 

1 fd. s ic-o", iil>m. 

I dito idem, IdPio 

5 .000 srs farinha, idem. 

J . 000 ditos Idem, a Gu 'm» ra ' « Sal-

gueiro. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 2 d e JULHO DE 1 8 9 Í 

Presidente, A L . Tavares ; secretario, 

José Augusto de Andrade ; deputa-

dos, Camillo José dc Sampaio, João 

Cândido Martins, Domingo* Lourei-

ro da Cruz e C . P . V ianna . 

E X P E D I E N T E 

Ofpcio : 

ü o sr . secretario do í Negocios da 

Just iça, auetorisando o presidente (ia 

J u n t a a vonder OH ant igo/ mov>-is i,ue 

60 acham nessa repa r t i do , recolhendo 

ao Thesouro do E-tado o proJuutu da 

referida venda. —Inte i rada . 

Requerimenton: 

l )e Vvlho, 8à & C . , desta praça, 

pyra ari-hivamento do seu distracto 

sociaí. >Art'hlve ee. 

De tíodtljriies 9h A C., desta pra-

ça, para archivamonto do seu contra-

ct» s o c i a l . - J un t em procuração do ro-

cio Ferraz. 

De J o i o Loopnldo Modesto Leal. da 

praça do Rio dc Janeiro, para o re-

gistro da cscrlptura de divida e pe-

nhor . —U- gl8tre-se. 

De F.rrelra Juntor , S u a i v a &_<?., 

dc-8'.a praça, paru o registro dos t ítu-

los do nomeação de seus empregados, 

os srs. Euclides Telles e Benedicto 

Marques Mnnhoz. - - Rcgisti em-se. 

De Octavlo Cândido Castcllo Bran-

co, pedindo novo titulo do avaliador 

coram rcial desta praça, visto ter-se 

exgottado o prazo qoo lhe foi conco-

dido por oita Jun ta .- Como requer. 

Brasiliânische Bank fur Deutschland\ Hamburg 
Balancete da Caixa Filial em S. Paulo, em 30 de junho de 1894 

ACT1VO 

Contas corrontos garantidas . . . . 

Lotras a recober 

> descontadas 

> funcionadas . . . . . . . 

Valoros caucionados 

» depositados 

C a i x a : em moeda corrento o om ouro . 

1.051:9938030 

562:4103300 

1.500:54 ($020 

1.095:971$930 

525:1303000 

1.098:5193630 

4.865:I65$920 

11.599:760$830 

PA8S1VO 

Contas correntos com ju ros 4.356:5474520 

» » sem j u ros 2.2I5:089$000 

» » diversas 562:416$3()0 

Dopositos a prazo 233:6783720 

Títulos em caução o deposito 3.619:654$5d() 

Ca ixa : matriz e filial ' . 432:3263:150 

Diversas contas 180:048$380 

8 . E . o u O . 

11.69tí:760$830 

' Pelo Braíilianiache Bank für Deutschland, 

H A R D E B — p . p . SCHLEMMEB 

FOLHETIM ( 4 8 

Q. OE LA LANDELLE 

Romance mnritimo 
TXRSIO D l 

M* Pinheiro Chagas 

P A R T E II 
OS AMORES DE 8UZANA 

I V 

O *L0NCH» 

NIo se vê, portanto, nada ou 
quasi nada doa paizes em qun 
ae toca. nem daquelles era que 
ao reside annos e nnnos; não 
ao cosam nem ÓB prazeres da 
loefodade, nem as bellezas da 
natureza, n&o por falta de va-
gar, mas por falta de tempo,— 
e isso porque se está arregimen-
tado, aquartelado, sujeito a re-
gulamentos que aqui se nSo cen 
•aram; — s ó ae registra um 
flteto, donde resulta que o of-
ficial de marinha renuncia de-
preasa a ser um explorador, um 
viajante, emflm. 

J5» entfco que eile desejaria 
ao menos gosar na sua habit» 

' c io flactaante de uma certa som* 
ma de liberdade relativa; com-

i com os offlciaes do exer-

cito, que, apenas acabam o seu 
serviço, usam como lbes apraz 
das suas horas de campo. Mas 
esta comparação aiuda é vicio-
sa, porque o marinheiro vive 
no mesmo caixote que os seus 
chefes e os seus camaradas; a 
toda hora do dia e da noite, 
depende de uns e de outroB. 
0 offioial do exercito tem ura 
alojamento particular oude faz 
o que quer, sai delie, eutra para 
elle, sem pedir licença a nin-
guém, sem que os Beus auperio 
res tenham que lhe dizer; lá 
se porta á sua vontade, lá se 
occupa a seu gosto, alli recebe 
quem b m lhe parece, nega se 
quaudo quer. e o seu proprio 
coronel não pôde lá eutrar con-
tra sua vontade. 

A bordo não succede cousa 
analoga. 

O commandante fiscalisa de 
fucto os actos mais intiiuoa da 
noBsa vida; não podemos nun-
ca subtrahir-nnd a sui auetori-
dade. Não estás de serviço ? que 
importa? Toca elle a campainha, 

' chama te da sua pai te um timo-
' neiro, sóbe! — Dormias V acor-
' da! — Estás de roupão e de 
'chinellas? enverga depressa o 
teu uniforme. Não te esqueças 
sobretudo de mudar de grava-
ta: esse lenço vermelho, que 
te cinge negligentemente o pes 
coço, é um corpo de delicto fóra 
do teu camarote. Assim, eis te 
obrigado a estar de uniforme 

regulamentar até ao fundo des-
se recinto equivalente a seis pés 

• cúbicos, para onde tens a facul-
dade de te retirares. — E aiii 
também não julgueB que te pó 
des portar como em terra. E' evi-
dente que as mais simples predi-
lecções serão contrariadas pela 
necessidade da exiatencia em 
coramum, attendendo até ás dis-
posições doa lugares.—A musi-
ca ensurdeee os visinhoa; peior 
para ti se és apaixonado da cor-
neta á piston; uão deves irritar 
os teus camaradas, principio 
muito louvável. Uma harpa ou 
um piano Bão difliciiimos de ar-
rumar num camarote; para bor-
do de um navio pequeno, ó im-
possível levar taea instrumen-
tos. Falta nos muitas vezes a 
luz ou o espaço necessário para 
pintar. 

Livra te de ser fumista,—não 
podes fumar no teu quarto. Pre-
cisas dc te veBtires e de Bubi-
res ao tombadiibo, para satisfa-
zeres eaae habito, que nos teus 
camaradas é tanto mais frequen 
te sem duvida, quanto maior é 
o trabalho que tôm para o con-
tentar. 

Gostas de desenhar do natu-
ral, de esgrima, de eütomologia, 
de caça, de equitaçío, de jogo, 
da sociedade, do eapectaculo,dis-
tracçOes que póie ter qualquer 
offlciál it" guarnição? A vida de 
bordo renova te outfa* peque 
nas dificuldades, daa quaes a 

* : . . . í 

principal será a de ires a ter-
ra, ainda que não estejas senão 
a meio alcance de voz da praia. 

O' Phylon Binomio, que ma-
gníficos dotes que tinhas para 
um primeiro tenente 1 Vivam as 
mathematicas I 

As ordenanças, os costumes 
e as conveniências de bordo, a 
vontade ou a presença do com-
mandaute hão de ser sempre 
embaraços para o ofücial, quer 
dizer para aquelle dos subalter-
nos que gosa maior somma de 
independencia, e que é de quem 
se deve ter menos pena. Mas, 
se o commandante ó homem ra-
bugento, desconfiado, capricho-
so, obstinado, auspeitoso, irrita-
vel, tataranha.como succede tan-
tas vezes, fraco ou indeciso, fa-
cilmente influenciado pelo ulti-
mo a quem fala, desmemoriado 
e volúvel—todas estas varieda-
des se encontram—o tédio da 
vida marítima augmenta em pro-
porção doB seus defeitos ou das 
Buas manias. 

Se é de temperamento bilioso, 
ae tem ataques de uma gaatri-
te chronica, de uma doença de 
fígado, ou de hypocondria, se 
ó sujeito a ataques de gotta, 
has de te rcaentir disso, não o 
duvides. i*-* 

Se tem um vicio qualquer, 
esse vicio pesará Bobre ti. 

Se é cruel, a navegaç&o será 
um Bupplicio. 

E porque é que um ofilcial 
superior da marinha, inebriado 
pelo excesso do poder absolu-
to, não chegará a ser não só 
cruel, mas feroz? Não houve, 
em todas as epochaB, tyrannos 
e monstros que folgaram de tor-
turar victimas humanas ? O typo 
pôde existir na marinha ; Liart 
é prova disso. 

Liart, demais a mais, nunca 
eBtivera tão irritado corao quan-
do deu fundo em Mahon ; — 
Merval, que elle suspeitára que 
tres vezes o insultara, Merval, 
bom ofücial, Merval, rico e fi-
dalgo, Merval, amando e sendo 
amado, tendo por amigo um 
nobre coração, por namorada 
uma menina, que, atravez da 
sua raiva, Liart via bella, mei-
ga e pura como um anjo, Mer-
val era-lhe mil vezes odioso. 

Por tabella, Nestor era alvo 
egualmente do terrível rancor 
do capitão de mar e guerra. 

O tigre não podia morder, 
não podia dilacerar; metteu as 
suas garras para dentro, fez-se 
meigo e acariciador. 

Dificilmente se imaginará tudo 
o que Merval padeceu durante 
a refeição improvisada, que o 
commandante ofTereceu á famí-
lia d'Héricourt. 
^ Era a elle então que vinham 
Vfeltar ? pensava o joveo tenen 

te. 
Por ur|a das conseqüências 

inevitável da vida de bordo, 

o commandante facilmente rou-
bara ao seu odicial os visitan-
tes que eBte proraettêra a si 
mesmo guiar primeiro, e rece-
ber depois na praça d'armas.— 
0 commandante envenenava o 
prazer de Merval, e obrigava-o 
a sentar-se a uma mesa, onde 
resolvêra nunca mais tomar lo-
gar ; —pois o commandante afi-
nal o que parecia é que fizéra 
a todos o mais amavel convite. 

Quando Montoire tomou a pa-
lavra no topo da mesa, de que 
Rivellea estava fazendo as hon-
ras,—Liart abandonou Thereza 
d'Héricourt, e, debruçando se 
para o lado de Suzana, rom-
peu a conversação da gentil me-
nina com Merval, que guardou 
um lugubre silencio. 

Liart, homem da fina socie-
dade, possuía a arte de dizer 
lindos nadas. De mais a mais, 
eBtava em sua casa, e não ha-
via remedio senão darem lhe 
ouvidos. Em breve Be pssenho-
reou da attenção de Suzana. 
De vez em quando interrompia-
se, e com o tom mais affavel: 

—Sr. de Merval, dizia elle, 
não o vejo comer I Uma talha-
da de ananae, então I 

—Mil vezes obrigado, com-
mandante, respondia o tenente, 
com voz abafada. 

—Ora peço-lbe, meu caro . . . 
Offereçam aqui malvacia ao sr. 
de Merval I . . . Vai a Argel, 
proaeguia o commandante, dlri-

gindo-ae a Suzana,—ouso espe-
rar que a nosaa fragata lá ha 
de apparecer, e que a sua fa-
mília ainda lá ha de estar. Vêl a-
emos brilhar nas reuniões do 
governador... Sorri-se ? Juro-
lhe que ha baileB soberbos, fes-
tas encantadoras em Argel, e 
então em palacios mouriscos mo-
bilados á franceza I Por toda 
parte contrastes deliciosos... 
Já lbe peço que me conceda 
uma contradança. 

Suzana desatou a rir, dizendo : 
—Uma contradança pedida em 

Mahon para um baile ainda duvi-
doso em Argel I 

—Ligo lhe o maior apreço, 
disse Liart, num tom meio de 
brincadeira. E consente, não é 
verdade ? 

—A promessa não me cora-
promette muito, devo confessal-
o, respondeu a menina, deixan-
do vêr a mais admiravel fileira 
de dentinhos brancos por entre 
os seus lábios roseoB e avellu-
dados. 

—Palavra de honra, tornon 
Liart, con et/pressione, quero atra-
vessar o Mediterrâneo á força 
de velas, quero apresentar-me 
como flibustetro deante da ve-
lha cidade dos piratas, para re-
clamar o que me é agora de-
vido ; a Qorgam ha de fundear 
deante de Argel, comprometto-
me a isso. 

—Acceito-lhe o agodro, tor-
nou Suzana. ' 7̂ 1 

—Argel é d'ora ávante para 
mim uma contradança com a 
rainha futura de todas as fes-
t aa . . . Sou muito ciumento, j á 
a aviso ; desgraçado de quem 
me furtaBse a minha querida 
contradança I 

Liart brincava, ria, e volteiava 
de ditOB frivolos para cumpri-
mentos às vezes muito auda-
ciosos. Depois, quando via de 
relance Adriano dissimulando 
pessimamente um despeito in< 
comparavel: 

—Uma trouxa de ovos, sr. 
de Merval, dizia e l le . . . um copo 
de Constança... 

O tenente acceitava com mau 
humor, e logo mandava embo-
ra o prato, sem ter tocado nos 
doces com que lh'o sobrecar-
regavam. 

Entretanto o supplicio che-
gava ao seu termo. 

Liart levantou-se com um copo 
de cbampagne na mão: 

—A ' saúde destas senhoras 1 
disse elle com enthusiaBmo, á 
sua feliz viagem I Meus senho-
res, a cortezia franceza não per-
mitte que recuemoB... Encham 
OB copos I . . . Cybelo, vê Be ser-
ves o sr. de Merval I . 

O dr. Blaye, que provára 
methodicamente de todos os 
manjares que Be tinham posto 
na mesa, viu com grande des-
gosto que j á não teria tempo 
de dar cabo de am soberbo prato 

(OoHtmia.) 
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